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Observatório de Juventudes: volume II 

O segundo volume do Observatório de Juventudes – Programa de Iniciação Cientí� ca man-
tém o formato original e se propõe a divulgar as pesquisas realizadas pelos estudantes da Escola 
Sesc de Ensino Médio durante o ano de 2018. Os 15 papers contemplados nesta edição, criteriosa-
mente selecionados por pareceristas (professores avaliadores dessa Instituição), representam a cul-
minância de um trabalho construído ao longo de dois anos de estudos. 

O Programa de Iniciação Cientí� ca desenvolvido pela Escola Sesc de Ensino Médio tem a 
pesquisa como princípio pedagógico e é uma iniciativa de um dos eixos de atuação propostos pelo 
Observatório de Juventudes da Escola: ações feitas com os jovens. Assim sendo, ao longo das primeira 
e segunda séries, os estudantes participam de um projeto de letramento cientí� co no qual, semanal-
mente, vão obtendo embasamentos teóricos relacionados ao fazer cientí� co. 

Durante o primeiro ano, os estudos são divididos em quatro módulos – que abordam temas 
como leitura de mundo, pesquisa e inovação, pesquisa e responsabilidade social, pesquisa e ética 
– e � nalizam com a elaboração de um projeto de pesquisa. Assim sendo, o programa de Iniciação 
Cientí� ca no ano inicial objetiva (a) ampliar vocabulários interpretativos da(s) realidade(s); (b) pro-
porcionar a compreensão do conhecimento (tecnológico/cientí� co/cultural) como patrimônio da 
humanidade; (c) desenvolver mecanismos cientí� cos de interpretação e articulação de saberes; 
(d) introduzir re� exões sobre a responsabilidade social inerente à produção de conhecimento.

No segundo ano, aprofundam-se os estudos no tocante ao tema escolhido no ano anterior 
e, para isso, os estudantes contam com o apoio de um professor orientador. Nessa etapa da ação 
pesquisatória, mostram-se pertinentes algumas condutas, tais como: a realização de revisões 
bibliográ� cas para que sejam constatadas a viabilidade e a pertinência do projeto; a de� nição dos 
métodos de pesquisa que serão utilizados; a realização da pesquisa em campo; a organização e 
análise dos resultados. A culminância do trabalho ocorre no Fórum Cientí� co com a comunicação 
da pesquisa.

Aproveitem esta publicação para conhecer ou rever parte do que foi apresentado no VI Fórum 
Cientí� co da Escola Sesc de Ensino Médio. 

Boa leitura!
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A influência das telenovelas na construção do 
preconceito linguístico contra os nordestinos

Ana Beatriz Aragão de Mesquita, Caio Romio Augusto, Maria Clara Santana, 
Vandressa Galdino Soares, Yasmin Konceição da Silva Mendes

Rodrigo Peixoto Abreu1

RESUMO

Neste artigo, propomos uma análise acerca da reprodução do sotaque nordestino em algumas 
telenovelas, minisséries e superséries da Rede Globo. Nas obras, veri� cou-se a contribuição para o 
preconceito devido ao uso de sotaques irreais e cômicos associados a desvios gramaticais, aliados 
à falta de representatividade de atores nordestinos nos elencos. Entretanto, em algumas obras, a 
fala nordestina não possui caráter cômico – mesmo havendo generalização de sotaques –, porém, 
atingem menor número de telespectadores por serem transmitidas fora do horário nobre. Por con-
seguinte, esses fatores reforçam o estereótipo do Nordeste como uma região atrasada e com baixo 
nível de escolaridade, corroborando o preconceito linguístico.

Palavras-chave: preconceito; linguística; Nordeste; novelas; estereótipo; sotaque. 

1 - INTRODUÇÃO

A partir das vivências na Escola Sesc de Ensino Médio, proporcionadas pelo intercâmbio cultu-
ral com estudantes de todos os estados do país, observamos a discrepância da representação entre 
o falar nordestino nas telenovelas e o praticado no cotidiano. Assim, a equipe procurou analisar 
como essa caracterização linguística na mídia televisiva – partindo da hipótese de que é carregada 
de estereótipos – contribui para o preconceito contra o sotaque nordestino no restante do país, já 
que as telenovelas têm muita audiência e são exibidas em televisão aberta.

2 - METODOLOGIA

A metodologia utilizada no estudo foi a revisão bibliográ� ca e a análise das telenovelas, mi-
nisséries e superséries exibidas em épocas e horários diferentes: Tieta (1989), A indomada (1997), 
Gabriela (2012), Cheias de charme (2012), Justiça (2016) e O outro lado do paraíso (2017). Para isso, 
estabelecemos os seguintes critérios para a avaliação das obras: o percentual de atores nordestinos 
no elenco, a comicidade por meio do sotaque, a associação do falar nordestino a desvios gramati-
cais, a generalização dos sotaques nordestinos, e a presença de nordestinos em papéis subalternos 
quando a novela se passava no Sudeste.

1 Professor de Língua Portuguesa, coordenador de Linguagens, mestre em Literatura Brasileira pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e orientador deste grupo de pesquisa.
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3 - RESULTADOS

No livro Preconceito linguístico (1999), Marcos Bagno a� rma que “nas novelas de televisão, 
principalmente da Rede Globo, todo personagem de origem nordestina é, sem exceção, um tipo 
grotesco, rústico, atrasado, criado para provocar o riso, o escárnio e o deboche dos demais per-
sonagens e do espectador” (BAGNO, 1999). Dessa forma, apesar da generalização do autor, po-
de-se veri� car como o sotaque nordestino é diretamente associado a erros gramaticais devido a 
um estereótipo construído no Brasil e rea� rmado pela mídia a respeito de a Região Nordeste ser 
habitada somente por pessoas pobres com um baixíssimo nível de escolaridade. 

O conceito de Região Nordeste vai além de aspectos geográ� cos e dimensões espaciais. Para 
Albuquerque Junior (2001, p. 27), nossos territórios são imagéticos, ou seja, são estruturas abstra-
tas que podem ser mutáveis, possuindo grande diversidade e variações. Quando analisamos uma 
região, levamos em conta a identidade social ali construída. Dessa forma, “o Nordeste é uma espa-
cialidade fundada historicamente, originada por uma tradição de pensamento, uma imagística e 
textos que lhe deram realidade e presença” (ALBUQUERQUE JR, 2001, p. 66).

Dessa forma, os nordestinos já foram retratados na dramaturgia em cenários da seca do sertão, 
em situação de sofrimento, ou de forma exótica e exuberante, com o falar carregado e violento, 
como o dos cangaceiros. Atualmente, a estereotipação continua presente em telenovelas. Exemplo 
disso foi a personagem Chayene (Cheias de Charme, 2012), natural do Piauí, que corriqueiramente 
tinha sua fala associada a equívocos gramaticais como “brabuleta”. 

Como são representados com o intuito de causar o riso aos telespectadores (LINDOSO), os so-
taques nordestinos em telenovelas globais são massi� cados em um único, estereotipado – o qual 
habita o imaginário dos sulistas e sudestinos brasileiros desde as correntes migratórias da década 
de 50, que resultaram na maciça ocupação de postos de trabalho mal remunerados no Sudeste 
por nordestinos. Além disso, contribuíram para esse estereótipo os movimentos literários regiona-
listas da década de 30, que retrataram o Nordeste por meio da seca e da miséria (COSTA, SANTOS; 
NASCIMENTO, 2011). Ainda se deve considerar a percepção dos próprios nordestinos sobre seus 
sotaques, tendo em vista que também consomem os conteúdos da Rede Globo e podem criar uma 
imagem incorreta sobre si mesmos devido às telenovelas.

Cinco produções globais foram analisadas, sendo três telenovelas, uma supersérie e uma mi-
nissérie. Os resultados podem ser observados nos grá� cos do Apêndice. Dentro das obras pes-
quisadas, todas possuem menos da metade do elenco composta por atores nordestinos – fato 
que levanta questões a respeito da representatividade de pro� ssionais do Nordeste em produções 
televisivas que retratam personagens da região. Além disso, as obras que representam o sotaque 
nordestino com mais seriedade, entre as cinco analisadas, foram exibidas fora do horário nobre 
– Gabriela e Justiça, transmitidas, respectivamente, às 23h e às 22h. Ambas também não eram tele-
novelas, sendo Gabriela uma supersérie de 77 capítulos, e Justiça uma minissérie com duração de 
um mês. As duas tinham, portanto, um público mais seleto.

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa tinha como objetivo comprovar a hipótese de que as telenovelas exercem forte 
in� uência na construção do preconceito linguístico sobre o falar nordestino, a partir do momento 
em que seus personagens apresentam sotaques irreais, generalizados, impróprios e cômicos. Em 
vista disso, os telespectadores que não têm contato com a população nordestina, tendem a acre-
ditar naquilo que lhes é apresentado. A partir da análise das obras selecionadas, veri� cou-se que, 
de fato, as telenovelas globais retratam o sotaque nordestino de forma exagerada, atribuindo-lhe 
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comicidade e desvios gramaticais que corroboram a construção do estereótipo negativo. Acres-
centa-se que os atores encarregados de interpretar papéis nordestinos, em sua maioria, não são 
naturais da região, o que contribui para a propagação de uma pronúncia inverídica do Nordeste. 
Entretanto, em minisséries e superséries, a caracterização da população dessa região busca apro-
ximar-se do sotaque real, sem atribuir-lhe caráter jocoso ou errôneo. No entanto, tais produções 
dispõem de pouca visibilidade quando comparadas às telenovelas, o que também contribui para 
a permanência do problema.
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APÊNDICE

Grá� cos de análise das obras

Figura 1 – Lugar social
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Figura 2 – Sotaques
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Figura 3 – Atores nordestinos
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Figura 4 – Erros e sotaques
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Benefícios da compostagem para a Escola Sesc de 
Ensino Médio

Arthur Victor de Brito Junqueira; Iago Almeida da Silva Costa; 
Marco Junio Godinho Oliveira Pereira; Marcos Vinícius Alves Santana; 

Mauri Dutra dos Santos Junior; Otávio Henrique Barbosa da Silva

Carla Christie Dibán Quijada1

Palavras-chave: composteira; escola; sustentabilidade; reciclagem.

1 - INTRODUÇÃO

A compostagem pode ser de� nida como uma técnica que permite a transformação de restos 
orgânicos (sobras de frutas e legumes e alimentos em geral, podas de jardim, trapos de tecido, 
serragem etc.) em adubo. Con� gura-se como uma técnica muito importante para o tratamento 
adequado de resíduos orgânicos, já que acelera a decomposição do material orgânico, tendo como 
produto � nal o composto orgânico (BRASIL, 2010). A compostagem ocorre por meio de um pro-
cesso aeróbico realizado por grande diversidade de microrganismos, responsáveis por fazer a de-
composição dos materiais. O processo é dividido nas seguintes etapas: a primeira é a fase em que 
ocorrem reações bioquímicas intensas, ocasionadas pelas altas temperaturas que os materiais atin-
gem, levando, até mesmo, à morte alguns organismos patogênicos (AQUINO; OLIVEIRA; LOUREIRO, 
2005; SARTORI; RIBEIRO; PAULETTI; PANSERA; RUPP; VENTURIN, 2015). Em outra fase, há o processo 
de maturação, ocorrendo, assim, a humi� cação, que torna a terra rica em nutrientes provenientes 
da decomposição da matéria orgânica. O processo de compostagem dura cerca de três meses. 
Durante todo esse tempo, a matéria deve ser remexida, semanalmente, para que haja entrada re-
gular de oxigênio, essencial para a manutenção da vida dos microrganismos aeróbicos agentes na 
decomposição (SARTORI; RIBEIRO; PAULETTI; PANSERA; RUPP; VENTURIN, 2015).

O objetivo deste trabalho foi a construção de uma composteira na Escola Sesc de Ensino Médio, 
pontuando os possíveis benefícios � nanceiros e ecológicos resultantes da técnica de composta-
gem na instituição. Outro objetivo foi dar um destino proveitoso e sustentável para os resíduos 
provenientes da poda das árvores e do corte da grama no campus, bem como o reaproveitamento 
de uma parcela dos restos de alimentos do restaurante da escola. Embora a composteira tenha 
tamanho pequeno, o adubo resultante pode ser utilizado nos jardins do campus e em uma possível 
horta para atender os funcionários que aqui residem. 

2 - METODOLOGIA

Foi realizada uma consulta à literatura especializada para identi� car os materiais mais utilizados 
na compostagem. A outra etapa, de caráter aplicado, foi a construção propriamente dita da compos-
teira, em local previamente estudado e autorizado pela coordenação da Escola Sesc de Ensino Médio. 
1 Professora de Biologia, doutora em Ciências Biológicas pelo Museu Nacional/ UFRJ e orientadora deste grupo de 
pesquisa.
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Como a pesquisa foi direcionada à própria instituição, a ESEM, foram obtidas também informações 
sobre os gastos com terra adubada adquirida no comércio local, por exemplo.

A composteira instalada na escola teve baixo custo, construída basicamente com gradil me-
tálico, formando um cilindro de 2,0 metros de altura por 0,80 metros de diâmetro. Tal cilindro foi 
composto por telas metálicas fechadas com arame nas bordas para impedir que os materiais se 
espalhassem pela ação do vento ou pela interferência de animais, como gatos ou cães (Figura 1). 
O transporte e a aplicação dos resíduos fornecidos pelo restaurante para a composteira foi feito 
pelos autores da pesquisa (Figura 2), com a ajuda dos funcionários da jardinagem (Figuras 3 e 4). 
Os diferentes compostos (resíduos orgânicos fornecidos pelo restaurante) foram separados em 
camadas, com o objetivo de facilitar a decomposição dos materiais. Além disso, a terra foi revirada 
no local onde foi posicionada a estrutura, a uma profundidade de 10 centímetros, e umedecida 
para aumentar o contato com os microrganismos. Adicionalmente, após a aquisição, pela escola, 
de uma trituradora – equipamento para auxiliar a diminuição da superfície dos resíduos –, no mês 
de julho, foi possível triturar os galhos e as folhas recolhidos por funcionários e utilizá-los na com-
posteira.

3 - RESULTADOS 

Este trabalho pretendeu reduzir os gastos da escola com terra adubada, utilizando uma técnica 
que permitiu, ao mesmo tempo, a reutilização dos resíduos orgânicos abundantes provenientes 
do restaurante e do campus da ESEM. Além de folhagens e galhos, também foi utilizada matéria 
orgânica do restaurante, tais como bananas, cascas de bananas e de ovos e borra de café. Com isso, 
houve uma pequena produção de chorume, o qual foi despejado diretamente no solo, mas que, 
provavelmente, foi captado pelos eucaliptos que estão ao redor da composteira, servindo como 
fonte de matéria orgânica para essas plantas. 

Uma estimativa de gastos com terra adubada feita pelos autores deste trabalho inferiu que a 
Escola Sesc de Ensino Médio gasta, em média, R$ 24.000,00/ano com, aproximadamente, 
7.353 litros de terra adubada, além do custo com o transporte de folhas e galhos que estão disper-
sos pelo campus, aumentando a média de gastos da instituição para R$ 28.000,00/ano. Através de 
cálculos, inferimos que a escola obteve, após o término do ciclo de degradação dos compostos, uma 
economia de R$ 2.510,98, tendo em vista que o rendimento médio da composteira foi de 769,3 litros 
de adubo no trimestre, mesmo tratando-se de uma composteira de pequenas dimensões. 

Atualmente, cerca de 55% do lixo produzido no país é composto por resíduos orgânicos, que 
sofrem o soterramento nos aterros e lixões, impossibilitando sua biodegradação. Até 1999, apenas 
1,5% dos resíduos orgânicos era reciclado no Brasil, enquanto na Inglaterra esse índice chegava a 
28%, 12% nos EUA, e 68% na Índia (BRASIL, 2010; AQUINO; OLIVEIRA; LOUREIRO, 2015).

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pós o término do trabalho, com a construção de uma composteira cilíndrica, a ESEM realizou 
a construção de outras três composteiras (Figura 5) quadradas de área superior à produzida pelo 
grupo, aumentando o percentual de matéria reciclada. Outro ponto atingido é a grande parcela 
de folhas e restos de alimentos do restaurante terem sido reutilizados na produção de uma terra 
adubada, que será reaproveitada em outros segmentos da escola.

Entendemos, portanto, que a compostagem é uma forma viável, fácil e barata de recuperar os 
nutrientes dos resíduos orgânicos e levá-los de volta ao ciclo natural, enriquecendo o solo para 
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agricultura ou jardinagem. Além disso, é uma maneira de reduzir o volume de lixo produzido pela 
sociedade, destinando corretamente um resíduo que se acumularia nos lixões e aterros gerando 
mau cheiro e a liberação de gás metano (gás de efeito estufa 23 vezes mais destrutivo que o gás 
carbônico) e chorume (líquido que contamina o solo e as águas). Há várias experiências interna-
cionais de recolhimento de resíduos orgânicos para compostagem, com a distribuição gratuita do 
adubo resultante do processo à população local (BRASIL, 2010). Dessa maneira, � ca claro para a 
sociedade que aquele resíduo tem valor, pois retorna aos cidadãos como um benefício que econo-
miza o dinheiro que empregariam na compra de fertilizantes industrializados.
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Figura 3 
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Bisfenol A: o equilíbrio entre sua importância e suas 
consequências silenciosas.  Até quando?

Alberto Luís Ribeiro Júnior, Danilo Mota Paz Alves, 
Giulia Ramos Corrêa, Laura Fernandes Queiroz Costa

Carla Rênes Alencar Machado Fontenelle1

RESUMO

O bisfenol A (BPA) é um composto que possui propriedades adesivas, resistência química e 
dureza, muito útil para a indústria de revestimento de superfícies. Estudos recentes, entretanto, 
relatam que o BPA possui atividade de desregulação endócrina e um potencial mutagênico, que 
interfere diretamente nas funções do sistema endócrino e afeta funções vitais dos seres vivos, blo-
queando, copiando ou provocando disfunção dos hormônios. Há também o fato de que as esta-
ções de tratamento convencionais não são capazes de remover o BPA dos e� uentes, tornando-o 
um poluente persistente. Este trabalho consiste na análise do uso e das consequências do polímero 
bisfenol A, avaliação de seus efeitos no corpo humano por meio de levantamento bibliográ� co, 
com objetivo de fornecer subsídios analíticos. Baseado na consulta de artigos cientí� cos e resul-
tados experimentais, além de enfatizar a utilização do material na produção de produtos plásticos 
que in� uenciam a saúde humana e impactam o meio ambiente, o projeto tem também propósito 
social. Para reduzir o uso de plásticos que possam conter BPA e a quantidade de passivo ambiental 
com ações pontuais de conscientização, foram produzidos copos comestíveis feitos de gelatina 
para serem utilizados em comemorações infantis. O material produzido é de baixo custo, rápida 
produção e e� ciente para substituição ao plástico.

Palavras-chave: bisfenol; plástico; polímero; desregulador endócrino; meio ambiente; policarbonato.

1 - INTRODUÇÃO

As atividades domésticas e industriais estão entre as atividades que produzem grande quan-
tidade de e� uentes. Devido à variabilidade e complexidade da composição dos e� uentes, neles 
encontram-se vários compostos químicos tóxicos (cresóis, bisfenol, clorofenol), alguns biodegra-
dáveis e outros mais recalcitrantes ou persistentes. Muitos desses poluentes estão incluídos na lista 
de poluentes prioritários da U. S. Environmental Protection Agency (Usepa) e possuem limites bem 
estabelecidos para descarte. 

1 Professora de Química, doutora em Tecnologia de Processos Químicos e Bioquímicos pela Escola de Química/UFRJ, e 
orientadora deste grupo de pesquisa.
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O bisfenol A (BPA) é um desses poluentes, e suas propriedades adesivas, resistência química e 
dureza rapidamente se provaram úteis para a indústria de revestimento de superfícies. Essas re-
sinas são obtidas por meio da condensação do BPA com a epicloridrina (OLIVEIRA, 2015). Após a 
polimerização, obtém-se um polímero resistente a produtos químicos, com alta dureza e estabili-
dade dimensional, além de boas propriedades elétricas (OLIVEIRA, 2015). Atualmente, seu uso se 
distribui em diversos setores, sendo de grande utilidade em revestimentos de proteção para partes 
metálicas, aparelhos, navios, além de utilizado na indústria de computadores em compósitos refor-
çados com � bras para placas de circuitos, entre outros usos (OLIVEIRA, 2015).

Nas águas, o BPA pode ser encontrado em baixas concentrações em rios (ng/L), em concentra-
ções maiores (ug/L) nas estações de tratamento de esgotos e estações de tratamento de e� uentes 
industriais (mg/L), onde é utilizado como matéria-prima (ROCHA; DOMINGUES; PINHO; FERNANDES; 
DELERUE-MATOS; GAMEIRO; MANSILHA, 2013).

Estudos recentes relatam que o BPA possui atividade de desregulação endócrina e um poten-
cial mutagênico (BILA; DEZOTTI, 2007). Os desreguladores endócrinos são compostos encontrados 
no meio ambiente, geralmente em baixas concentrações (ng/L), que interferem diretamente nas 
funções do sistema endócrino e afetam as funções vitais dos seres vivos, bloqueando, copiando ou 
provocando a disfunção dos hormônios (BILA; DEZOTTI, 2007).

Sendo assim, este trabalho tem por objetivos analisar os efeitos do BPA no corpo humano e no 
meio ambiente por meio de levantamento bibliográ� co sobre os diferentes aspectos de seu uso; 
veri� car a incidência do limite estabelecido pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
para a utilização do BPA; e propor uma alternativa – visando a conscientização sobre a redução – ao 
uso dos plásticos.

2 - METODOLOGIA

Este trabalho teve três etapas: pesquisa e recorte do tema; levantamento bibliográ� co de 
dados; experimentação para proposta alternativa ao uso de plásticos.

O levantamento bibliográ� co foi realizado a partir de artigos cientí� cos, teses e dissertações, 
além de documentos de agências reguladoras nacionais e internacionais. Por conseguinte, a pro-
posta alternativa ao uso de plásticos partiu da premissa de uma substituição gradativa dos copos 
desse polímero, iniciando por ações pontuais que conscientizem inicialmente as crianças. Com essa 
intenção, foi realizada uma o� cina para produção de copos comestíveis, utilizando gelatina, como 
ilustrado na Figura 1. A sugestão seria de utilizá-los em festas infantis, nas quais é usada grande 
quantidade de copos descartáveis, e em campanhas de conscientização ambiental.
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Figura 1 – O� cina de produção de copos comestíveis

3 - RESULTADOS 

A partir do levantamento bibliográ� co sobre o BPA, foi possível veri� car sua importância na 
indústria, visto que é produzido anualmente um número superior a 3 milhões de toneladas do 
polímero. Entretanto, esse composto, quando descartado de forma inadequada através de águas 
residuárias industriais, pode ser um potencial contaminante. Dessa forma, devido a tal toxicidade, 
a Anvisa determinou um limite de 0,6 mg/Kg da substância na fabricação de materiais.

O estudo de diferentes referências bibliográ� cas mostrou que muitos trabalhos apontam para o 
potencial efeito de desregulação endócrina do composto, causando mudança de sexo em algumas 
espécies de crustáceos e peixes, alterando o ciclo hormonal em mulheres, entre outros impactos.

As estações de tratamento convencionais não são capazes de remover o BPA dos e� uentes, visto 
que ele está presente em baixas concentrações, tornando-o um poluente persistente. Então, há a 
necessidade do uso de tecnologias mais avançadas, como processos oxidativos avançados e o uso 
de � ltros de carvão ativado, para assim ser feito o processo de adsorção. Por � m, chamamos a aten-
ção para a di� culdade de detecção dos compostos tóxicos devido às suas baixas concentrações.

Diante dos resultados obtidos, o grupo buscou trazer uma alternativa viável para a substituição 
de materiais feitos de plástico realizando uma o� cina para a produção de copos comestíveis de 
gelatina, como ilustrado nas Figuras 1 e 2. A ação tem por objetivo promover a conscientização das 
crianças em eventos pontuais para que possam compreender a periculosidade do uso dos polímeros,
 tanto para a sua saúde como para o meio ambiente.
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Figura 2 – Produção de copos comestíveis feitos de gelatina

Os copos comestíveis possuem um curto prazo de duração, visto que podem sofrer decompo-
sição ou perderem sua forma com a alta temperatura. No entanto, representam uma alternativa 
versátil, acessível, replicável e de baixo custo.

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

O BPA tem o potencial de desregulação do sistema endócrino como uma de suas principais 
características nocivas, estando presente em águas residuárias e em materiais feitos de policarbo-
nato. Devido a isso, muito se tem discutido sobre alternativas ao uso do plástico, a � m de reduzir 
os impactos de poluição e de contaminação pelo BPA, no entanto, a produção de bioplástico ainda 
possui custo muito elevado.

A produção de copos comestíveis é de baixo custo, prática e rápida, já que utiliza apenas gelati-
na e água, com possibilidades de utilização de outros insumos para conferir resistência ao material, 
surgindo assim uma alternativa de conscientização e redução do uso do plástico.
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Blood game: um jogo para promover a aprendizagem 
sobre os tipos sanguíneos

Anayla Tayane Barreto Monteiro, Beatriz Donato Leandro, Jayne Chirley Rodrigues, 
Nathalia de Albuquerque Franqlin, Thiago Evangelista da Silva, Vitória Ellen Cabral de Souza

Amanda Santos Franco da Silva Abe1

RESUMO

A compreensão da genética envolve vários conceitos abstratos que podem ser de difícil apren-
dizagem. Dessa maneira, é necessária a utilização de atividades e práticas dinâmicas, que auxiliem 
o entendimento dos conteúdos, entre as quais instrumentos e ferramentas inovadoras como os 
jogos didáticos. Este trabalho, assim, teve como objetivo descrever o processo de desenvolvimen-
to e aplicação de um jogo digital no estilo serious game denominado de Blood Game, criado para 
aprimorar a aprendizagem de alunos do Ensino Médio acerca de herança genética e das diversas 
manifestações dos tipos sanguíneos. Para desenvolver o jogo e coletar resultados, o grupo, após 
revisões bibliográ� cas, utilizou o software UnityⓇ e aplicou-o para alunos da terceira série do ensino 
médio da ESEM, com um questionário no modelo Google Forms, no qual foram obtidos resultados 
e opiniões dos jogadores. Conclusivamente, compreendemos que é possível melhorar o sistema de 
aprendizagem de assuntos muito teóricos utilizando-se de práticas alternativas, contribuindo para 
a formação com excelência de estudantes em qualquer escola do país. 

Palavras-chave: tipos sanguíneos, aprendizagem, Blood game.

1 - INTRODUÇÃO

No início do século XX, o cientista austríaco Karl Landsteiner descreveu o sistema AB0 de 
determinação sanguínea na espécie humana. Nessa classi� cação, o tipo sanguíneo de determinado 
indivíduo é de� nido pela existência ou não do aglutinogênio (ou antígeno) A e/ou B na superfície das 
hemácias. Deste modo, o indivíduo de sangue A apresenta aglutinogênio A, o de sangue B apre-
senta aglutinogênio B, o de sangue AB apresenta ambos os aglutinogênios, e o de sangue 0 não 
apresenta aglutinogênios. De acordo com Barreto (2016), a transfusão de sangue é um processo 
deveras complicado. Se não forem tomadas todas as medidas de cuidado necessárias, podem 
acontecer reações e, em vez de salvar vidas, o contrário pode vir a ocorrer. Quando não há compati-
bilidade AB0, veri� ca-se a chamada reação hemolítica, geralmente causada por falha humana. Esse 
tipo de reação ocorre quando as hemácias do sangue recebido são destruídas, visto que o plasma 
sanguíneo de alguém que possui o antígeno A, por exemplo, contém anticorpos que atacam o 
sangue do tipo B e vice-versa.

1 Professora de Biologia, doutora em Ciências Morfológicas pela UFRJ e orientadora deste grupo de pesquisa.



| 28 |

Apesar da maioria da população mundial fazer parte do sistema AB0, segundo Edmond Yunis, 
Janet Svabdal e Robert Bridges (1969), já foram noti� cadas várias famílias ao redor do globo com 
indivíduos classi� cados como Falso 0, também conhecido como fenótipo Bombaim. Esse tipo san-
guíneo raro, em princípio, se manifesta como tipo 0, mas produz anticorpos contra esse sangue, de 
modo que uma pessoa com fenótipo Bombaim só pode doar ou receber de alguém com o mesmo 
fenótipo. O grande perigo reside no fato de que indivíduos classi� cados como Bombaim muitas 
vezes são erroneamente identi� cados como sangue 0 e, ao receber o sangue errado, o receptor 
começa a apresentar os sintomas de uma reação hemolítica.

A compreensão da genética dos tipos sanguíneos envolve vários conceitos que podem ser de 
difícil aprendizagem. Para facilitar esse processo, é necessária a utilização de atividades e práticas 
dinâmicas que auxiliem o entendimento dos conceitos, entre as quais, instrumentos e ferramen-
tas inovadoras como os jogos didáticos (HERMANN; ARAÚJO, 2013). Os serious games combinam 
elementos lúdicos dos jogos computacionais a aspectos sérios, tais como ensino, aprendizagem, 
comunicação e informação (KANKAANRANTA; NEITTAANMÄKI, 2009). Nesse contexto, o presente 
trabalho descreve o processo de desenvolvimento e os resultados da aplicação de um jogo didático 
digital do tipo serious game criado para aprimorar a aprendizagem de alunos do Ensino Médio (E.M.) 
acerca de herança genética e das diversas manifestações dos tipos sanguíneos.

2 - METODOLOGIA

Este trabalho desenvolveu-se a com base em quatro etapas: desenvolvimento do serious game 
“Blood Game” através do software UnityⓇ; aplicação do jogo a alunos da terceira série do E.M. da 
Escola Sesc de Ensino Médio; criação e aplicação de questionário (modelo Google forms) para ava-
liar a aprendizagem a partir do jogo proposto; revisão bibliográ� ca baseada em artigos cientí� cos.

3 - RESULTADOS 

O Blood game consiste em um software multimídia, elaborado por meio da plataforma Unity®, 
em que um personagem (“médico”) objetiva diagnosticar a tipagem sanguínea de pacientes que 
carecem de transfusões urgentes através da apresentação de anamneses e dicas ou testes de aglu-
tinação, caso necessários. No Apêndice A, as Figuras de 1 a 5 demonstram as etapas do jogo; no 
Apêndice B, as Figuras 6, 7 e 8 apresentam o processo de desenvolvimento dele no aplicativo Unity®. 

A avaliação de material educacional é uma atividade reconhecida como essencial no processo 
de ensino e aprendizagem, pois é preciso avaliar se um produto educacional consegue cumprir 
aquilo que foi planejado para ele (MONTILVA; BARRIOS; SANDIA, 2002). Isto é importante, porque 
mesmo designers instrucionais experientes não desenvolvem materiais perfeitos. Na prática, po-
dem não funcionar da maneira como foram planejados (MORRISON; ROSS, 2003). Tendo isso em 
vista, consequente à aplicação do jogo houve o emprego de um questionário a alunos do terceiro 
ano do E.M. acerca da aprendizagem obtida a partir dele. Por meio das respostas desse questioná-
rio, veri� cou-se que, após jogarem o Blood Game, cerca de 80% dos estudantes recomendariam 
o jogo para outro estudante, e 67% consideraram que o jogo foi útil para reforçar e concretizar 
os aprendizados sobre tipos sanguíneos. Como mais de 80% dos alunos respondentes declaram 
que se divertiram com o jogo e o assunto não � cou confuso, pelo contrário, e 89% declaram que 
ele ajudou na aprendizagem, conclui-se que o jogo é um sucesso didático, precisando apenas da 
correção de alguns erros na plataforma. Esses resultados estão apresentados nas Figuras de 9 a 21, 
dispostas no Apêndice C.
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Outros pesquisadores também aplicam jogos no intuito de concretizar o aprendizado no tema 
sistema AB0, como Matos e Campos (2017), que aplicaram seu jogo a estudantes piauienses da 
terceira série do E.M., e obtiveram resultados positivos. Sabe-se, portanto, que a utilização de 
maneiras lúdicas para a melhor formação de estudantes no Brasil é um fenômeno positivo e que 
deve ser incentivado. 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos dados obtidos, veri� cou-se que a maior parte dos jogadores se divertiu com o 
Blood game e declarou que aprimorou sua aprendizagem sobre sistema AB0 e fenótipo Bombaim. 
O fato de a maioria dos alunos a� rmar que recomendaria o jogo aos colegas reforça que ele foi 
bem aceito. Os resultados demonstram que o jogo, quando aplicado após aulas expositivas, pode 
promover associações com a teoria e com a realidade por apresentar aos estudantes anamneses 
inspiradas em casos reais de supostos pacientes que precisariam de transfusão sanguínea. É impor-
tante ressaltar que alguns alunos perceberam graças ao jogo que necessitavam reforçar os estudos 
sobre genética e manifestações dos tipos sanguíneos, já que precisaram consultar outras fontes, 
além das dicas do jogo, para superar os desa� os propostos.

Como o jogo é ainda um protótipo, ele apresenta alguns bugs (erros), passíveis de serem corri-
gidos a � m de tornar a experiência de aprendizagem ainda mais efetiva e enriquecedora.

Conclui-se, portanto, que o Blood game apresenta potencial para ser aplicado como material de 
aprendizagem para os alunos do Ensino Médio, no âmbito da disciplina Biologia.

Como o acesso à internet e, consequentemente, aos jogos digitais é desigual entre as escolas 
brasileiras, os próximos passos deste trabalho serão corrigir os erros do Blood game e elaborar um 
jogo de tabuleiro sobre tipos sanguíneos para ser reproduzido e aplicado em qualquer escola do 
país. É possível melhorar o sistema de aprendizagem de assuntos muito abstratos utilizando-se de 
práticas alternativas, contribuindo, assim, para a formação de excelência dos estudantes.
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APÊNDICES

APÊNDICE A – As etapas de Blood Game

Figura 1 – Layout inicial do jogo

Figura 2 – Apresentação do caso (anamnese) e opções de dicas e respostas 

A apresentação e os botões aparecem somente quando o “médico” se aproxima do paciente.
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Figura 3 – Exposição da dica na parte superior da tela, após selecionar o botão “Dica”

As dicas consistem na apresentação do histórico sanguíneo familiar para o auxílio da resolução 
do problema.

Figura 4 – Exposição do teste de aglutinação na parte superior esquerda da tela, 
após selecionar o botão “Teste de Aglutinação”

Esses testes são utilizados para a identi� cação dos tipos sanguíneos e caracterizam-se pela for-
mação de agregados visíveis resultantes da interação de anticorpos especí� cos (anti-A e anti-B) 
com antígenos especí� cos (A ou B) presentes na superfície das hemácias. O resultado do teste é 
a aglutinação das hemácias veri� cada a olho nu. Nesse caso, a hemácia possuidora do antígeno A 
aglutinou-se em presença de anti-A, revelando a tipagem sanguínea A no paciente em questão.
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 Figura 5 – Ao selecionar o botão de resposta correta, o botão desaparecerá

A exemplo disso, têm-se o desaparecimento do botão “Falso 0” após selecionar a resposta 
correta, e alteração na pontuação na parte superior esquerda da tela. 

APÊNDICE B – O processo de desenvolvimento de Blood Game no aplicativo Unity®

Figura 6 - Programação C# criada para o controle das funções dos botões
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Figura 7 – Criação do terreno de jogo e aplicação de objetos por meio do aplicativo Unity®

Figura 8 – Exportação do jogo para disponibilidade de jogo, após conclusão 
de sua confecção no aplicativo Unity®
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APÊNDICE C – Resultado de questionário aplicado a alunos da terceira série da ESEM 
no modelo Google Forms

Figura 9 – Grá� co de resultados revela que 81,5% dos aluno recomendariam 
o jogo para outro estudante

Sim

81,5% 18,5%

Não

Talvez

27 respostas

Você recomendaria este jogo para um outro estudante?

Figura 10 – Grá� co de resultados revela que 66,7% dos alunos consideraram 
o jogo útil para a aprendizagem do Sistema AB0

Sim

66,7% 29,6%

3,7%

Não

Parcialmente

27 respostas

Este jogo foi útil para concretizar/reforçar a aprendizagem 
sobre os tipos sanguíneos?
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Figura 11 – Grá� co de resultados revela que para 85,2% dos alunos o assunto 
não � cou mais confuso após aplicação do jogo

Sim

85,2% 14,8%

Não

27 respostas

Você considera que o assunto � cou mais confuso com o jogo?

Figura 12 – Grá� co de resultados revela que 81,5% dos alunos 
se divertiram jogando o serious game

Sim

81,5% 18,5%

Não

27 respostas

Você se divertiu com o jogo?
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Figura 13 – Grá� co de resultados revela que, para 88,9% dos estudantes, 
Blood game auxilia na aprendizagem

88,9%

Sim

Não

Eu achei complicado iden-
ti� car o tipo sanguíneo a 
partir das imagens. Isso 
me deixou meio confuso.

Um pouco. Eu consegui 
perceber que tenho de 
dar uma boa revisada 
mais tarde.

27 respostas

Em relação ao que você viu na teoria, este jogo 
ajudou na aprendizagem?

Figura 14 – Grá� co revela que 66,7% dos estudantes consideraram adequado o tempo de 
6 minutos (360 segundos) para resolver os problemas propostos pelo jogo

Sim

66,7% 33,3%

Não

27 respostas

O tempo para resolver os problemas propostos pelo jogo 
foi su� ciente?



| 38 |

Figura 15 – Grá� co revela que 51,9% dos estudantes não alterariam o tempo disponível 
para a resolução dos oito casos

Sim, mais tempo

51,9% 44,4%

3,7%

Não, menos tempo

Não, assim está bom

27 respostas

Você acha que o jogo deveria ser alterado para ter mais 
tempo ou menos tempo?

Figura 16 – Grá� co mostra que 44,4% dos estudantes necessitaram apenas 
do jogo para a resolução dos casos

Demais resultados: 33,3% não necessitaram de auxílio, 18,5% precisaram consultar colegas ou 
professores e 3,7% utilizaram a internet para a resolução do jogo.

33,3%

O próprio jogo18,5% 44,4%

3,8%

Colegas e/ou professor

Livros didáticos

Internet

Nada

27 respostas

O que você precisou consultar para responder aos 
problemas propostos?
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Figura 17 – Grá� co evidencia que 33,3% dos alunos avaliaram o próprio aprendizado 
a partir do jogo em grau 9/10

Dos estudantes, 25,9% consideraram o aprendizado 7/10, 18,5% a aquisição de conhecimento 
com o serious game em 5/10, 11,1% avaliaram o conhecimento adquirido em 3/10, 7,4% conside-
raram 2/10, e 3,7%, 1/10.

0,0

2,5

5,0

7,5

10

0 (0%)

0

0 (0%)

2

0 (0%)

1

0 (0%)

3

0 (0%)

10

1 (3,7%)

4

2 (7,4%)

5

3 (11,1%)

6

9 (33,3%)

7

7 (25,9%)

8

5 (18,5%)

9

Em uma escala de zero a dez, quanto você considera que 
aprendeu com este jogo?

Figura 18 – Grá� co revela que 66,7% dos jogadores precisaram reiniciar devido 
a algum erro inerente ao jogo

Sim

66,7% 33,3%

Não

27 respostas

Você precisou jogar este jogo mais de uma vez por causa 
de algum erro inerente ao jogo?
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Figura 19 – Grá� co aponta erros e bug observados pelos jogadores durante o jogo

Exemplos de erros: sobreposição dos testes de aglutinação; ausência de imagem quando o 
médico se aproxima da parede; erro em uma das camas; demora para aparecer informações como 
“Teste de Aglutinação” e “Dica”; teste de aglutinação idêntico em dois pacientes, entre outros; 3,7% 
dos estudantes não observaram nenhum erro.

sobreposição dos tes-
tes de aglutinação

ausência de imagem 
quando o médico se apro-
xima da parede

não pode apertar outros 
botões alé...

todos menos o da demora 
pra apar...

Sobreposição, cama dando 
erro, de...

Demora para aparecer 
informações...

Uma das camas está
 dando erro

A princípio, todos esses 
erros acont...

27 respostas

33,3%

18,5%

11,1% 7,5%

Você encontrou algum dos erros abaixo quando 
jogou este jogo?
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Figura 20 – Grá� co revela que 29,6% dos jogadores conseguiram � nalizar 
o jogo no tempo adequado

Outros resultados: 29,6% não utilizaram todo o tempo disponível, � nalizando o jogo antes, e 
40,7% não conseguiram � nalizar o jogo no tempo disponibilizado, necessitando de mais tempo.

Sim, terminei em 
6 minutos

29,6%

29,6%

40,7%

Não, terminei em 
menos de 6 minutos

Não, eu precisaria 
de mais tempo para 
terminar

27 respostas

Você conseguiu terminar o jogo em 6 minutos?

Figura 21 – Comentários enviados por estudantes

Se quiser, deixe um comentário sobre o jogo. O PIC falso 0 agradece

10 respostas

• Corrigir alguns bugs. Fora isso, está show!

• O jogo é bom, já tinham me avisado sobre os erros, por isso consegui jogar normalmente 
e é bastante interativo.

• O jogo tem um grá� co bacana. Tem alguns bugs, mas a temática e o envolvimento do jogo 
é muito contagiante.

• Maravilhoso!!!!!

• Muito legal, mas arruma o bug da parede e melhora os textos.

• Vocês arrasam fazendo o jogo, parabéns!

• Muito bom, com a � xação dos pequenos erros o jogo � cará ótimo.

• Muito bom, galera.

• Arrasaram! Continuem no processo, vai � car perfeito!

• Muito boa a ideia e ótima execução. Parabéns.
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Crianças possuem superpoderes linguísticos?

André Vitor Camacho Rodriguez, Gabriel de Almeida Estrambk, Ian Dias Castro, 

Mateus Lima Cunha, Renny Rogeres Freitas Coutinho

Clarisse Guedes de Sena1

RESUMO

Este trabalho consiste em uma pesquisa bibliográ� ca motivada pela seguinte pergunta: será 
que as crianças aprendem mais rapidamente línguas estrangeiras em comparação aos adultos? 
A pesquisa abordou teorias de aprendizagem e neurológicas a � m de tentar con� rmar ou refutar 
o senso comum provocador desta pesquisa. Baseado na coleta de dados e em escritores teóricos, 
como Ramon M. Cosenza, Leonor B. Guerra e Marta Pires Relvas, notou-se que, em certa época no 
período de vida do indivíduo, a infância, há produção de um maior número de sinapses, conceito 
explicado no trabalho. Essa característica sugere que há, de fato, maior facilidade no aprendizado 
de línguas estrangeiras pelas crianças, mas foram encontradas também outras questões pertinen-
tes quanto ao processo de aprendizagem de jovens e adultos que não se limitam a aspectos bioló-
gicos. Assim sendo, o trabalho procura explicar de maneira simpli� cada e resumida esses fenôme-
nos relacionados ao aprendizado linguístico para, assim, abranger um grande público e possíveis 
novos interessados no assunto. 

Palavras-chave: criança; sinapses; aprendizagem; facilidade; línguas estrangeiras.  

 1 - INTRODUÇÃO

É senso comum que as crianças possuem alguma “capacidade especial” quando se trata de 
aprender novos conteúdos, especi� camente idiomas. Assim, para comprovar essa tese, foi feita 
uma pesquisa bibliográ� ca e qualitativa com a � nalidade de aferir se realmente as crianças têm 
maior facilidade para aprender novas línguas.

1 Professora de Língua Inglesa, mestre em Estudos de Linguagem pela PUC-Rio e orientadora deste grupo de pesquisa.
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2 - METODOLOGIA

A metodologia presente na pesquisa consistiu em uma revisão bibliográ� ca em trabalhos aca-
dêmicos, artigos cientí� cos e obras literárias. Além disso, também houve participação no Seminário 
de Ensino de Línguas Estrangeiras na Infância e na Adolescência – SELEIA, onde o grupo teve con-
tato com comunicações relacionadas ao tema. 

3 - RESULTADOS 

A teoria denominada de período crítico concorda e fundamenta a noção do senso comum, a 
qual acredita que há uma idade crítica para a aprendizagem de uma língua estrangeira. Os autores 
dessa linha de pensamento defendem que tal período reside entre os primeiros 21 e 36 meses de 
vida da criança, e após esse espaço de tempo admitem que haja maior comprometimento neuroló-
gico e/ou maior esforço para a aprendizagem. Entre tais autores, podemos citar Lenneberg (1967), 
Halle (1962), King (1969), Saporta (1966), Wilkins (1972), Anderson (1969) e Echeverría (1974), men-
cionados em Figueiredo (2009). 

 Entretanto, após a leitura de trabalhos mais recentes, tais como Neurociência e educação, de 
Ramon M. Cosenza e Leonor B. Guerra, além de Sob o comando do cérebro, de Marta Pires Relvas, 
conclui-se que a idade de uma pessoa tem relação direta com o esforço realizado para se aprender, 
ou seja, não haveria uma impossibilidade de aprendizagem na idade adulta e na velhice.

Em 2013, um artigo publicado no The Journal of Neuroscience, citado no artigo de Brigs (2013), 
atestou a existência de “uma janela crítica de formação do cérebro” nos primeiros quatro anos de vida, 
idade em que a mielina, substância responsável pela proteção do circuito neural, começa a ser � xada. 
O estudo sugere que nesse período de formação o cérebro está mais aberto ao aperfeiçoamento 
da linguagem, e isso explicaria porque as crianças têm facilidade para aprender mais de um idioma. 

Segundo Relvas (2014), os cérebros dos jovens conseguem se organizar de uma maneira mais 
“maleável” do que os cérebros dos adultos, que já estão formados. Isso decorre do fato dos cérebros 
dos mais jovens terem maior quantidade de sinapses (passagem do impulso elétrico e químico en-
tre os neurônios). Essa exuberância sináptica continua até o início da adolescência, quando então 
começa a ser reduzida. Essa redução se deve à maturação do sistema nervoso. Todavia, é válido lem-
brar que de maneira alguma as sinapses se extinguem na idade adulta. O que ocorre na realidade é 
uma drástica diminuição no seu quantitativo. Assim, os jovens tendem a aprender mais facilmente 
que os adultos, que por sua vez irão precisar de mais esforço no processo de ensino-aprendizagem:

Resumindo, do ponto de vista neurobiológico, a aprendizagem se traduz pela formação e 
consolidação das ligações entre as células nervosas. É o fruto de modi� cações químicas e 
estruturais no sistema nervoso de cada um, que exigem energia e tempo para se manifes-
tar. Professores podem facilitar o processo, mas, em última análise, a aprendizagem é um 
fenômeno individual e privado e vai obedecer às circunstâncias históricas de cada um de nós 
(COSENZA; GUERRA, 2011, p. 38).

Além disso, é importante salientar que há outros aspectos no processo de aprendizagem de 
uma segunda língua que distinguem jovens e adultos que não são necessariamente biológicos, 
tais como motivação, empatia e � ltro afetivo (KRASHEN, 1985 apud RINALDI, 2006, p. 89-90). Nesse 
contexto, nota-se ainda o surgimento de um monitor interno por parte da população mais velha 
que, na hora do aprendizado, se cobra por resultados, enquanto as crianças tendem a se arriscar 
mais, sem medo de errar. Assim, tal fator de cobrança acaba por distinguir ainda mais o processo 
de aprendizagem de tais diferentes faixas etárias.
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4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os estudos feitos durante as etapas, conclui-se que as crianças têm mais facili-
dade para aprender um novo idioma do que os adultos. Tal fato acontece devido às sinapses que 
ocorrem nos neurônios dentro do cérebro, processo esse que, ao longo da vida de uma pessoa, tem 
sua quantidade diminuída. Assim, o aprendizado de uma nova língua não se torna impossível na 
fase adulta, apenas exige mais esforço.
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Desdobramentos das rodas de leitura na Escola Sesc 
de Ensino Médio: recepção, prática e perspectivas

Gilvana Leite da Silva, Joanne Amorim da Silva, Laura Battisti, 
Maria Eduarda Alves da Silva, Victória Beatrice Malagueta Santana, Yasmin Rocha

Eliane Campos1

RESUMO 

A prática da roda de leitura na Escola Sesc de Ensino Médio é uma atividade recorrente nas 
aulas de Língua Portuguesa. A partir desse dado, as pesquisadoras e orientadora do projeto anali-
saram o envolvimento dos participantes nesses círculos e em que medida essa atividade de letra-
mento literário agrega ao intelecto dos alunos. Com a leitura dinâmica e o � chamento de alguns 
capítulos do livro Círculos de leitura e letramento literário, de Rildo Cosson, além de diálogos com 
a orientadora em sala de aula, no entanto, foi possível expandir a prática da roda de leitura em 
alguns lugares/estados de origem das pesquisadoras, como Acre, Pará, Santa Catarina e Tocantins. 
Dessa maneira, pode ser indagada a forma como a leitura é vista pelas pessoas presentes nesses 
círculos, além de poder se notar uma perspectiva diferente daquela observada na ESEM. Depois, 
foi aplicado um questionário com o intuito da análise da concepção dos alunos da própria escola 
em contrapartida com os leitores dos estados de origem. Dessa maneira, a in� uência das rodas 
nas vidas de tantos indivíduos foi observada, bem como a percepção de pensamentos diferentes 
e novos, capazes de aprimorar os círculos e fortalecer o interesse dos participantes.

Palavras-chave: roda de leitura; recepção; escola; letramento.

1 - INTRODUÇÃO

A prática da leitura é um elemento fundamental para o entendimento de mundo e a formação 
do caráter crítico de um indivíduo. Considerando que, com o passar do tempo, essa atividade vem 
perdendo seu espaço tanto na sociedade como nas instituições escolares, a roda de leitura desem-
penha importante papel para o despertar e, igualmente, a valorização do ato de ler. No livro Círculos 
de leitura e letramento literário, Rildo Cosson (2018) apresenta uma visão de tal atividade como:

Uma comunidade de leitores é de� nida pelos leitores enquanto indivíduos que, reunidos em 
um conjunto, interagem entre si e se identi� cam em seus interesses e objetivos em torno da 
leitura, assim como por um repertório que permite a esses indivíduos compartilharem obje-
tos, tradições culturais, regras e modos de ler (COSSON, 2018, p. 138-139). 

Nesse contexto, visto que o exercício da roda de leitura é mais frequente dentro da escola, 
ambiente no qual ocorre o desenvolvimento cognitivo, essa atividade pode ajudar a in� uenciar 
diretamente o aprimoramento intelectual do indivíduo aprendente, futuro cidadão. 

1 Professora de Língua Portuguesa, mestre em Culturas Literárias Europeias pelo programa Erasmus Mundus 
(Université de Haute-Alsace e Universitá di Bologna) e orientadora deste grupo de pesquisa.
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Com base nessa perspectiva, a pesquisa foi iniciada com o objetivo de analisar como a roda de 
leitura é recepcionada, desenvolvida, aceita e perpetuada interna e externamente à Escola Sesc 
de Ensino Médio. Além disso, o grupo procurou analisar os benefícios e as consequências dessa 
prática, bem como sua ausência. A questão da leitura na sociedade brasileira atual está relacionada 
ao pouco incentivo, visto se tratar de um país que tem grande histórico de analfabetismo. Esse 
aspecto é preocupante, pois o letramento literário abre portas para além do núcleo acadêmico, 
tornando-se uma ferramenta de conhecimento, desenvolvimento e crescimento pessoal, já que 
abre espaço para o entendimento de outras realidades, além da própria. Com o analfabetismo, o 
letramento literário é inviabilizado. Pensando nisso, o grupo de pesquisa defende ser de extrema 
importância que uma luz seja posta sobre soluções para inserção de indivíduos na leitura.  

2 - METODOLOGIA

A pesquisa foi executada da seguinte maneira: etapa 1 - revisão bibliográ� ca; etapa 2 - criação 
de questionários (relacionados aos lugares de origem das pesquisadoras e alunos da ESEM); etapa 
3 - prática da roda de leitura (lugares de origem); etapa 4 - aplicação dos questionários (lugares de 
origem e ESEM), e etapa 5 - análise dos resultados. 

A primeira parte – pesquisa teórica – se deu por meio da leitura de artigos acadêmicos e do 
livro Círculos de leitura e letramento literário, do especialista Rildo Cosson, no qual ele apresenta uma 
visão sobre o círculo de leitura como “uma prática de letramento literário de grande impacto tanto 
para quem participa quanto para o espaço onde ele acontece” (COSSON, 2018, p. 177). Ademais, 
citando o estudioso Chartier, Cosson a� rma que “uma comunidade de leitores é um espaço de atu-
alização, por conseguinte, também de de� nição e transformação” (COSSON, 2018, p. 138), sendo 
assim, uma atividade de extrema importância para o desenvolvimento de diversos aspectos que 
envolvem o hábito de leitura. E, portanto, leva o indivíduo a observar o meio no qual está inserido, 
bem como as pessoas e o sentido do objeto analisado em relação às suas vivências, causando um 
crescimento interno.

Além de expor a importância dos círculos de leitura, ele ainda apresenta a relevância de tal 
atividade para as interações e trocas interpessoais, ou seja, esse exercício seria “uma forma de inte-
ração social por meio da qual as práticas de leitura ganham a especi� cidade e concreticidade dos 
gestos, espaços e hábitos” (COSSON, 2018, p. 138). Dessa mesma forma, ele sugere que:

Ao lerem juntos, os participantes do grupo tornam explícito o caráter social da interpreta-
ção dos textos e podem se apropriar do repertório e manipular seus elementos com um grau 
maior de consciência, quer seja para reforçar ou para desa� ar conceitos, práticas e tradições 
(COSSON, 2018, p. 139). 

Além disso, Cosson também apresenta nessa obra subdivisões e tipologias de círculos de lei-
tura. Ele categoriza os círculos da seguinte forma: o estruturado, o semiestruturado e o aberto. Para 
cada categoria, ele apresenta as respectivas de� nições e os detalhamentos. Esse conteúdo foi de 
extrema relevância para a criação dos questionários, tornando-se a base para as perguntas geradas. 

Após a pesquisa teórica e a criação dos questionários, considerando a diversidade regional e 
cultural da ESEM, em julho de 2018, houve a primeira aplicação nas cidades de origem das alunas, 
com a intenção de que as pesquisadoras se percebessem como promotoras/protagonistas de uma 
roda de leitura. As estudantes executaram a roda de leitura semiestruturada, durante um período 
previamente de� nido e, ao � m, aplicaram um questionário especí� co para os grupos participantes, 
sendo esses ex-colegas, amigos e/ou familiares. 
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O intuito dessa prática foi apresentar às alunas a perspectiva do moderador, já que, até então, 
só haviam experienciado a perspectiva de quem participa da roda, sem conduzi-la. Além disso, 
outro objetivo era perceber se haveria diferenças na execução em cada região, uma vez que esse 
é um ponto a ser explorado em uma escola com tanta pluralidade. Por � m, a aplicação do questio-
nário para esses participantes tinha por objetivo servir de comparação ao trabalho já desenvolvido 
na Escola Sesc de Ensino Médio.

Em seguida, entre setembro e outubro de 2018, as pesquisadoras aplicaram outro questioná-
rio na ESEM, lugar em que são normalmente receptoras dessa atividade. Ali, 69 respostas foram 
obtidas de forma presencial, ocorrendo uma explicação acerca dos tipos de roda de leitura; e 53 
ocorreram somente por meio virtual, com orientações contidas no e-mail. No total, foram obtidas 
122 respostas, ou seja, aproximadamente 25% dos discentes participaram da pesquisa.

É importante ressaltar que a explicação presencial, fornecida em reuniões de andar dos prédios, 
estava relacionada à promoção na segurança dos entrevistados para as respostas ao questionário, 
além de a certeza de que dúvidas seriam sanadas no momento da aplicação. Como não foi possível 
a passagem em todas as reuniões de andar, de todos os dormitórios e apartamentos da escola-resi-
dência, decidiu-se pela opção também online. No entanto, essas respostas (53) estavam destituídas 
de explicações prévias, presenciais e mais detalhadas, sobre a atividade.

3 - RESULTADOS 

As respostas coletadas presencialmente, com o auxílio do questionário online, correspondem a 
14,3% dos alunos da Escola Sesc de Ensino Médio, portanto, há uma base de opiniões de boa pro-
porção da instituição. A partir disso, é notável que a maioria desse grupo (59%) consegue saber o 
conceito de roda de leitura (Apêndice B, Figura 8), mas há também uma grande parte que percebe 
o círculo de leitura como algo mais informal, o que está relacionado diretamente ao modo como a 
atividade é feita na Escola Sesc de Ensino Médio pela equipe de Língua Portuguesa, de maneira não 
tão sistemática, diferente do conceito do especialista Rildo Cosson. Dessa maneira, pode-se notar 
que as formas de roda de leitura podem variar bastante de um local para outro.

Ademais, é intrigante a falta de conhecimento e clareza dos alunos sobre a realização de
alguma outra roda de leitura antes do ingresso na ESEM. Pode-se veri� car como grande parte não 
tinha tido nenhum tipo de contato com essa forma de fazer leitura, expondo uma lacuna grave na 
variação de técnicas de aprendizagem das escolas brasileiras.

Outro aspecto a ser observado é a maneira como a discussão do texto se dá. Por meio das análi-
ses das respostas discursivas, é visível que uma das principais diferenças se refere à organização da 
roda – forma mais aberta ou restrita. Em muitas respostas, pode ser identi� cada a falta de abertura 
para o diálogo entre o estudante e o professor, servindo o círculo, muitas vezes, como uma sim-
ples avaliação quantitativa ou sendo usado de pretexto para atividades cujo tema central não está 
plenamente relacionado com a obra. 

Além disso, outra importante análise é que grande parte dos alunos que responderam ao for-
mulário online gostam razoavelmente ou muito de fazer rodas de leitura, o que está diretamente 
relacionado com o aumento da vontade de ler. Percebeu-se também que a roda de leitura ajuda o 
aluno a tornar-se mais crítico e o auxilia na compreensão do texto. Isso revela o cunho estimulador 
e educativo dos círculos de leitura e, como, ainda mais, eles podem servir de base para o aumento 
de leitores, visto que o Brasil possui média baixíssima de livros lidos por pessoas por ano. De acordo 
com levantamento do Instituto Pró-Livro, “o brasileiro lê em média somente dois livros inteiros a 
cada ano, implicando limitações na escrita, na fala, no conhecimento de mundo e na interpretação 
de textos. Esse dado é alarmante e rea� rma a relevância da inovação nas práticas de leitura no país. 
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Outro ponto importante é perceber as inquietações daqueles mais envolvidos com as atividades 
de roda de leitura: os alunos. Sugestões de mudança a respeito dos lugares onde geralmente se rea-
lizam as rodas – as salas de aula – para lugares abertos, envolver outras obras, transcendendo o ma-
terial “livro”, e deixar o debate mais “aberto” são as estratégias propostas nas respostas, as quais, pro-
vavelmente, cativariam os alunos a lerem com certa frequência e a se tornarem mais participativos.

Finalmente, como vivemos em uma época de avanços tecnológicos, expandir as rodas de leitu-
ra para o meio virtual se torna uma ideia cada vez mais forte para a inclusão de mais participantes. 
Tal perspectiva é sugerida até mesmo pelo teórico Rildo Cosson: 

Existem os clubes do livro on-line, que trazem diversas vantagens como ampliação do 
tempo destinado às discussões, interação dos alunos mais tímidos, um tempo maior de 
raciocínio, e os alunos também conseguem adicionar emojis, comentários, entre outros 
(COSSON, 2018, p. 151).

A partir do questionário, foi possível perceber também o interesse de muitos alunos pelas rodas 
de leitura virtuais, rea� rmando uma inclinação para o que poderá vir a ser o pontapé inicial de uma 
nova técnica de leitura na escola e, igualmente, fora dela.

Ainda é importante destacar que as rodas de leitura feitas nas cidades de origem das pesqui-
sadoras surtiram efeito: alguns dos participantes se demonstraram tocados emocionalmente pelo 
conteúdo dos contos lidos, além de terem sido levantados debates importantes. Dessa forma, 
o círculo de leitura também funciona como uma espécie de catalisador de mudança, levantando 
problemáticas de relevância social.

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no que foi previamente exposto (resultados dos questionários realizados), propõe-se 
que as rodas de leitura na ESEM sejam feitas de forma a proporcionar aos participantes leituras 
e discussões respaldadas, consentindo espaço para a voz dos discentes. Além disso, prevê-se um 
lugar confortável para o exercício da leitura, no qual estimule a participação de todos. Os temas 
podem ser diversi� cados, assim como a relação da obra com outras matérias e mídias.

A leitura de livros e o compartilhamento de outras vivências e realidades tornam os indivíduos 
presentes na roda mais entrosados, criando um vínculo maior com o livro e também com a expe-
riência da roda.

Portanto, entende-se que a roda de leitura se torna e� caz no que diz respeito ao estímulo 
à leitura – seu principal objetivo –, além da criação de um ambiente de construção do diálogo 
e crescimento em conjunto. Sendo assim, a ampliação dessa técnica de aprendizagem se torna 
imprescindível para que um ambiente crítico, saudável, enriquecedor e empático seja construído 
nas escolas e fora delas. 
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 APÊNDICES

APÊNDICE A – Questionário aplicado nas cidades de origem das pesquisadoras

Julho 2018

Figura 1 – O que é roda de leitura

Leitura em grupo, desenvolvida de forma 
sistemática, envolvendo somente temas 
literários.

Não sei dizer.

Clube de leitura, de 
cunho informal.

Conversa, envolvendo temas refe-
rentes a certa leitura, feita por um 
moderador acompanhado de um 
grupo de leitores.

Leitura em grupo.

Para você, o que é roda de leitura?

8

1

Figura 2 – Roda de leitura: novidade?

Sim, várias vezes.Talvez, não me lembro.

Sim, poucas vezes.Não sei.

Não, nunca.

Antes da prática nesta semana, você já havia experenciado 
uma roda de leitura?

6

1

2
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Se sim, foi diferente do que � zemos? Como?

• Essa foi uma atividade diferenciada para mim pois eram temas que não é muito comum 
discutir.

• Não, foi igual as outras conversas, sempre aproveitosas, aprendendo, dando ideias e rece-
bendo ideias.

• Foram vários textos, porém a sistemática foi parecida, debatíamos um por vez.

• Fizemos do mesmo modo.

• Temas diferentes como por exemplo a leitura orante da bíblia.

• Sim, uma vez � z essa prática em família, muito interessante e inovador, com a família a 
gente � ca mais a vontade e o diálogo é bem melhor.

• o livro abordava outro tema, o qual era discutido por outras e mais pessoas.

Figura 3 – O prazer da roda de leitura

Você gostou de fazer essa roda de leitura?

9

Sim.

Não.

Razoavelmente.
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Figura 4 – Roda de leitura e compreensão do texto

Sim, consegui captar melhor as 
ideias do texto.

Não, não alterou minha com-
preensão do texto.

Sim, todas as opções anteriores.Sim, aprendi palavras novas.

Sim, tornou-me mais crítico(a).

Você achou que a roda de leitura ajudou a melhor 
compreensão do texto? De que maneira?

2

6

1

Figura 5 – Sugestões para o processo

Você teria sugestões para a melhora da prática de roda de leitura?

• Poderia envolver mais pessoas além da família por exemplo: comunidade onde reside o aluno. 
Tornando assim a prática da leitura desa� ante e prazerosa.

• Música ambiente -> ter um livro com palavras mais fáceis

• Não, foi ótimo.

• Iniciar a prática de leitura ainda no ensino infantil.

• Não. Só precisa ter mais rodas de leituras, são ótimas, para o desenvolvimento do desenvolvi-
mento do dia adia, nos deicha mais leve e avontade para responder perguntas dependendo 
da conversa.

• Temas sociais são muito importantes para a construção de novos ideais, os quais devem ser 
voltados para a prática do bem em sociedade, portanto, expor opiniões em uma roda de leitu-
ra pode ajudar na compreensão do tema pelos demais.

• Eu gostei muito de fazer a roda num grupo pequeno e com certa intimidade

• Comida ajuda muito.

• Presença de textos auxiliares, como notícias, caso a discussão for direcionando ou até mesmo 
para gerar mais debate.

Observação: As respostas ao questionário foram transcritas ipsis litteris, tal como expostas pelos 
entrevistados(as). 
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APÊNDICE B – Pesquisa online e presencial (Blocos A1, A2 e A4)

Agosto e setembro de 2018

Respostas ao questionário online com explicação presencial: 69.

Respostas ao questionário online sem explicação presencial: 53.

Soma das respostas ao questionário online sem e com explicação presencial: 122.

Figura 6 – Faixa etária dos participantes

16

13

39,3% 24,6%

32%

17

14

18

15

122 respostas

Quantos anos você tem?

Figura 7 – Origem regional

Nordeste

Sul
28,7%

21,3%

23,8%

12,3%13,9%
Norte

Sudeste

Centro-oeste

122 respostas

Qual sua região de origem?
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Figura 8 – Roda de leitura: o que é?

Leitura em grupo acompanhada 
por um moderador, envolvendo 
temas referentes a certa obra.

Clube de leitura, de cunho 
informal.

59%

19,7%

13,1%
Não sei dizer.

Leitura em grupo, desenvolvida 
de forma sistemática, envolven-
do somente temas literários.

Leitura em grupo.

122 respostas

Para você, o que é uma roda de leitura?

Figura 9 – Participação em rodas de leitura

40,2%

21,3%

9,8%
9,8%

8,2%

10,7%

Sim, em formato de 
círculo aberto (clube de 
leitura).

Sim, roda de forma 
estruturada.

Não.

Sim, roda de forma 
semiestruturada.

Talvez, não me 
lembro.

Não sei classi� car.

122 respostas

Você já teve experiências com rodas de leitura antes 
de chegar à Escola?
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Figura 10 – Escola e roda de leitura

Sim.

27,9%

68%
Não.

Mais ou menos.

122 respostas

Você gosta de fazer roda de leitura na Escola?

Figura 11 – O espaço de ler

Lugar com comida.

Na sala de aula.
18,9%

19,7%

16,4%

11,5%33,6%

É indiferente.

Em um lugar 
aberto.

Na biblioteca.

122 respostas

Onde você prefere fazer roda de leitura?
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Figura 12 – A roda e a interpretação

Não, tenho di� culdades 
de entender com...

Sim.

Não, tenho di� culdades de enten-
der a I...

Não.

Você acha que a roda de leitura ajuda 
a compreensão do texto?

12 (9,8%)

8 (6,6%)

3 (2,5%)

108 (88,5%)

122 respostas

Figura 13 – As possibilidades da roda de leitura

Consigo captar melhor as ideias do 
texto.

Todas as opções anteriores.Aprendendo palavras novas.

Outro.Torna-me mais crítico(a).

De que maneira?

111 respostas

46 (41,4%)

4 (3,6%)

14 (12,6%)

36 (32,4%)

49 (44,1%)
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Figura 14 – Autonomia da roda de leitura

Sim

79,5% 20,5%

Não

122 respostas

Você ja fez, aqui na ESEM, alguma roda de leitura sem 
a mediação de um professor?

Figura 15 – Sugestões

Você teria sugestões para a melhora da prática de roda de leitura aqui na escola?

• Começar com um debate livre pelos próprios alunos.

• Fazer mais em lugares abertos ou fora da sala de aula.

• Não fazer somente em sala de aula.

• Nunca frequentei.

• Não tenho.

• Ser um pouco mais livre para debate durante a leitura.

• Os alunos poderiam escolher os temas e as obras a serem discutidas.

• Mais rodas de leitura.

• Ver obras (� lmes ou outras coisas) que se inspiraram no tal livro.

• Não ter mais.

• Ir para lugares mais confortáveis.

• Não sei como é a roda de leitura daqui.
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Figura 16 – O prazer do texto

Sim

84,4% 15,6%

Não

122 respostas

Você gosta de ler?

Figura 17 – O incentivo da roda de leitura

Sim.

Não, a roda de leitura não 
acrescenta em nada.

81,4%

11,4%

Razoavelmente.

Não, mas a roda de leitura 
me desperta interesse.

122 respostas

Caso não goste, você acha que rodas de leitura tornam o 
ato mais interessante:
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Figura 18 – Expansão dos espaços e modos de ler

Sim.

Talvez.

30,3%

24,6% 45,1%

Não.

122 respostas

Você teria interesse em participar de uma roda 
de leitura virtual?
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Geração Z: como os transtornos de ansiedade afetam 
estudantes no âmbito acadêmico da Escola Sesc de 
Ensino Médio 

Emanuella Buzatto John Kunz, Gabriela Fagundes Moreira, João Vitor Teixeira Gomes, 
Maria Eduarda Silva Santiago Silveira, Souza e Rafaela Franco da Silva

Julia Bender1 e Milton Alves Gonçalves2

RESUMO

A globalização proporciona ao jovem atual diversas vantagens em um contexto tecnológi-
co, mas os insere em um cenário de relações líquidas, como diz o sociólogo Zygmunt Bauman. 
O cenário também conta com correria e pressão psicológica, que desencadeiam diversos transtor-
nos emocionais. A geração Z, pessoas nascidas entre 1990 e 2010, foi a mais afetada por tais con-
sequências, uma vez que nasceu durante a ascensão tecnológica. Problemas emocionais começam 
a ser evidenciados entre crianças e adolescentes, inclusive no âmbito acadêmico. Propõe-se com 
esta pesquisa, estudar os resultados da pressão acadêmica advinda do período histórico vivido e, 
mais precisamente, a maneira como ela in� uencia o desenvolvimento psicológico dos estudantes, 
causando distúrbios emocionais, como o transtorno de ansiedade, foco do estudo. É analisado 
como esse problema se manifesta, suas causas e possíveis soluções relacionadas. Para isso, foi apli-
cado um questionário ao corpo discente da Escola Sesc de Ensino Médio e realizadas entrevistas 
com alunos que já têm histórico de transtorno de ansiedade diagnosticado por pro� ssionais. Com 
os dados obtidos, além das pesquisas realizadas em plataformas online, livros, artigos acadêmicos 
e a opinião de uma psicóloga, tornou-se notável que esse é um problema enfrentado pelos jovens, 
com relevância para o desempenho acadêmico e o desenvolvimento social. É de suma importância 
que a comunidade estudantil promova palestras e reuniões para discutir transtornos psicológicos 
de ansiedade com o corpo discente e dar suporte necessário aos casos mais graves.

Palavras-chave: transtorno de ansiedade; âmbito acadêmico; geração Z; estudantes; pressão acadêmica.

1 - INTRODUÇÃO

A geração Z é uma de� nição sociológica para classi� car pessoas nascidas entre 1990 e 2010, 
época à qual a tecnologia começou a ser introduzida na sociedade. Esse advento modi� cou com-
pletamente o comportamento social e a forma de se relacionar com o outro, introduzindo o mundo 
em uma modernidade líquida, como a� rmado pelo sociólogo Zygmunt Bauman, citado por Mariana 
Nascimento, onde tudo se modi� ca constantemente (NASCIMENTO, 2013). As consequências dessa 
transformação no mundo aparecem como desenvolvimento de transtornos de ansiedade e � cam 
evidentes no cotidiano.

1 Professora de Alemão, mestre em Alemão para estrangeiros pela Universidade de Jena, na Alemanha, e orientadora 
deste grupo de pesquisa.
2  Professor de Física, doutor em Engenharia Civil pela COPPE/UFRJ e orientador deste grupo de pesquisa.
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Desse modo, o presente artigo tem por objetivo compreender os transtornos de ansiedade 
no âmbito acadêmico, tendo como recorte a ESEM. O questionamento inicial foi a constatação 
recorrente da ansiedade no próprio meio escolar, causando indagação aos pesquisadores. Para 
a investigação desse questionamento, foi realizada uma análise acerca das bases neurobiológicas 
da ansiedade, bem como um estudo da comunidade estudantil, tendo em vista os fatores socioló-
gicos as quais esses estudantes estão inseridos.

2 - METODOLOGIA

A pesquisa realizada classi� ca-se como descritiva, pois teve como marca descrever os efeitos da 
ansiedade na saúde de estudantes da ESEM. O método utilizado foi o indutivo, pois foram obser-
vados casos particulares na escola a � m de constatar ocorrências na realidade concreta. Enquanto 
procedimento, o trabalho foi realizado por meio de observação direta e uso de questionários 
e entrevistas aplicados ao corpo discente.

3 - RESULTADOS 

A ansiedade é uma emoção inerente ao ser humano; é uma resposta do organismo a deter-
minadas condições em função da atuação do sistema límbico, uma espécie de centro de controle 
das emoções, e subsequentes produção e liberação de neurotransmissores especí� cos nas fendas 
sinápticas. Pessoas � cam ansiosas quando estão prestes a encarar novas situações ou desa� os, 
próximos de uma viagem ou diante de uma avaliação escolar. 

A partir de estudos e pesquisas acadêmicas feitas acerca da ansiedade como transtorno e seus 
efeitos no corpo humano, considerando a variabilidade individual, são observadas as implicações 
causadas pelo meio acadêmico que potencializam o distúrbio. Este representa um ambiente de pres-
são social e cobranças, porém, não é o causador principal do transtorno nos sujeitos inseridos nessa 
faixa etária. Os indivíduos com predisposição genética combinada com alguma experiência estresso-
ra negativa apresentam as maiores probabilidades de desenvolverem o quadro de ansiedade.

De acordo com os entrevistados, o meio escolar exerce, de certa forma, in� uência signi� cativa 
para o desenvolvimento ou a consolidação de transtornos de ansiedade, devido à sobrecarga e à 
cobrança pessoal, em acréscimo com a pressão gerada pelo sistema de ensino sobre os estudantes. 
Algumas das pessoas entrevistadas relataram que seus problemas emocionais foram desenvolvi-
dos em virtude dos fatores estressores dentro do âmbito escolar, enquanto outros disseram que 
esse meio apenas desencadeou ou concretizou problemas já existentes devido a outros eventos. 
Portanto, notamos que, embora a escola tenha grande parcela de contribuição para a solidi� cação 
dessas doenças, não é totalmente responsável pelo quadro.

Destarte, nota-se como problemas emocionais são relativos e particulares e se manifestam de 
formas diferentes de acordo com cada indivíduo, suas emoções e seu histórico emocional. Também 
se constata que cada pessoa lida com tais descontentamentos de forma dessemelhante. Alguns 
indivíduos, quando em momentos de crise, preferem � car sozinhos ou ouvir música, enquanto há 
aqueles que preferem o apoio de uma pessoa.
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Com relação aos sintomas, deve-se ressaltar que a forma como a crise de ansiedade se mani-
festa no cotidiano de alguém que possui o transtorno também é relativa, porém, se assemelha nos 
seguintes aspectos: tremedeiras nas mãos e nas pernas, palpitações, respiração ofegante, mudanças 
de humor, dores de cabeça, insônia e nervosismo. Além disso, o transtorno de ansiedade pode ser 
amenizado, como disseram os entrevistados, com auxílio psicológico, fármacos, terapias e esportes.

Ademais, de acordo com os dados coletados por meio do questionário aplicado aos alunos da 
ESEM, respondido por 180 pessoas, sendo a maioria do sexo feminino, constatou-se que 50% dos 
alunos não sabem diferenciar a ansiedade normal do transtorno de ansiedade (Figura 4), o que 
pode ser um problema, já que acarreta a banalização e subestimação desse termo. Além disso, as 
pessoas que precisaram de apoio psicológico pro� ssional e foram diagnosticadas com a doença 
relataram que receberam auxílio da escola (Figura 3). Isso posto, sabemos que a ansiedade pode 
desencadear problemas maiores, sendo por si só algo que ocasiona demasiado desgaste emocio-
nal, que in� uencia direta e negativamente o desempenho acadêmico do estudante e o desenvol-
vimento do jovem. Portanto, é muito importante que a comunidade escolar esteja atenta para dis-
seminar informações, promover o debate, auxiliar o autoconhecimento e dar o suporte necessário 
aos casos comprovadamente mais graves. 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desse modo, o desenvolvimento do presente estudo possibilitou a análise e compreensão de 
transtornos de ansiedade, uma vez que esse é um problema recorrente que afeta grande parte da 
população, inclusive no âmbito acadêmico. Sendo assim, com base nos dados obtidos por meio 
de questionários e entrevistas, constatou-se que grande parte dos alunos desenvolve tal distúrbio 
devido à pressão acadêmica em conjunto com diversos outros fatores externos. Isso posto, é de 
suma importância que instituições acadêmicas promovam palestras e atividades que auxiliem na 
disseminação de informações acerca de tal assunto, possibilitando debates e discussões sobre esse 
tema e, em consequência disso, estimule o autoconhecimento pessoal do corpo discente. 
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APÊNDICE

Figura 1 – Escolaridade

1º

3º

26,7%

36,1%
37,2%

2º

180 respostas

Qual é a sua série?

De acordo com as 180 respostas do formulário aplicado ao corpo estudantil da ESEM, 37,2 % (67 
pessoas) são da segunda série, seguida por 36,1% (65 pessoas), que são da primeira série, e 26,7% 
(48 pessoas), da terceira série.

Figura 2 – Feminino/Masculino

Feminino.

42,2%
57,8%

Masculino.

180 respostas

Qual é o seu sexo?

Dentre a quantidade total de respostas, 57,8% das pessoas que responderam ao formulário são 
do sexo feminino (104 alunas), e o restante de 42,2% é do sexo masculino (76 alunos).
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Figura 3 – Apoio na escola

Caso você tenha necessitado do apoio de um pro� ssional 
da área, você foi atendido com facilidade na escola?

5 
(5,3%)

95 respostas

2 
(2,1%)

1 
(1,1%)

4 
(4,2%)

11
(11,6%)

16
(16,8%)

17
(17,9%)

11
(11,6%)

13
(13,7%)

15
(15,8%)

Dentre as 95 pessoas que em algum momento precisaram de algum apoio pro� ssional psicoló-
gico na escola, grande parte das respostas girou em torno das notas 6 e 7, as quais expressam que 
os discentes encontram relativa facilidade para receber assistência médica na ESEM. Vinte e três 
pessoas votaram em notas em torno de 1 a 5 pontos, que expressam a di� culdade enfrentada por 
uma parte do corpo estudantil para receber auxílio.

Figura 4 – Identi� cando a ansiedade

Sim.

50%
50%

Não.

180 respostas

Sabendo que a ansiedade é uma característica biológica comum do ser humano, você 
saberia identi� car quando um transtorno de ansiedade necessita de tratamento?

De acordo com os questionários aplicados para os 180 alunos, os resultados demonstraram 
que metade deles a� rma não saber identi� car um transtorno de ansiedade (50%), e os outros 50% 
a� rmam saber identi� car. 
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Figura 5 – Diagnóstico

Sim.
20%

80%
Não.

180 respostas

Você já foi diagnosticado com transtorno de ansiedade?

Dentre as respostas de 180 discentes, 80% não são diagnosticados com transtorno de ansiedade, 
o que corresponde a 144 alunos, enquanto 20% foram diagnosticados, o que equivale a 36 alunos. 
Concluímos que o número de 36 alunos diagnosticados evidencia a presença do transtorno em 
meio escolar, uma vez que ⅕ do quantitativo tem a doença.

Figura 6 – Medicação

Sim.
36,2%

63,8%
Não.

180 respostas

(Responda APENAS se no item anterior foi marcado SIM)
Você faz uso de algum medicamento especial para tratamento de ansiedade?

Dentre os 36 alunos diagnosticados com ansiedade, apenas 36,2% utilizam medicamentos como 
forma de tratamento, o que corresponde a 17 discentes, e os outros 63,8% a� rmam não utilizar.
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Figura 7 – Testes e avaliações

Como você se sente antes de um teste ou avaliação?

95

710
1718

34

Ansiosa(o).Tranquila(o).

Insegura(o).Nervosa(o).

Normal. Outro.

180 respostas

OBS.: Em alguns envios, os alunos e as alunas que responderam expressaram mais de uma 
sensação que sentiam diante de avaliações, as quais foram devidamente separadas.
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 Não se nasce artista, torna-se: por que são raras as 
grandes artistas plásticas na história do Ocidente?

Emanuel Armando, Juliana Silva Simonato, Matheus da Silva Medeiros, 
Matheus Eduardo Pereira dos Santos 

Luiz Gustavo Gavião1

RESUMO

O artigo discute os fatores que in� uenciaram a frequente omissão das artistas plásticas na his-
tória da arte ocidental. O estudo foi desenvolvido para compreender, utilizando-se de uma análise 
histórica e social, os obstáculos impostos à mulher artista desde a Antiguidade até a contempora-
neidade. Além disso, procurou encontrar justi� cativas para a pergunta “por que são raras as grandes 
artistas plásticas na história do Ocidente?”. Para tais � ns, utilizou-se de abordagens qualitativas e 
pesquisas bibliográ� cas a � m de realizar uma análise aprofundada da questão.

Palavras-chave: artistas plásticas; mulheres; história da arte ocidental; sexismo; feminismo; represen-
tatividade; estereótipos. 

1 - INTRODUÇÃO

Atualmente, é certo dizer que as mulheres estão ganhando cada vez mais espaço entre brechas 
oriundas de sua constante luta por reconhecimento. Os movimentos feministas estão se difun-
dindo em todo o mundo e alcançando um número cada vez maior de mulheres que permane-
cem lutando por seus direitos. Em decorrência disso, as mulheres também seguem quebrando os 
padrões tradicionalmente masculinos no campo das artes, uma vez que seus talentos podem agora 
ser exibidos na íntegra em exposições pelo mundo ou nas redes sociais.

Contudo, deve-se compreender que essas reivindicações são recentes. Desde a década de 60, 
os movimentos feministas eclodiram mundialmente e passaram a insistir em maior representati-
vidade e reconhecimento, inclusive no campo artístico. Entretanto, muitos séculos antecederam 
essa década. Desse modo, as mulheres artistas foram negligenciadas por muito tempo e das mais 
diversas maneiras. Assim, a pergunta “por que são raras as grandes artistas plásticas na história do 
Ocidente?” torna-se coerente, uma vez que quase não existem artistas plásticas reconhecidas, de 
fato, nas belas artes.

2 - METODOLOGIA

O presente estudo foi desenvolvido a � m de observar, por meio de uma análise sociocultural 
dos períodos e das histórias das artistas plásticas resgatadas, a presença feminina como produtora 
de arte e compreender os mecanismos que in� uenciaram o apagamento dessas mulheres da histó-
ria da arte. Para atender os propósitos, foi realizada abordagem qualitativa e pesquisa bibliográ� ca.
1 Professor de Artes, doutor em História e Crítica da Arte pela UFRJ e orientador deste grupo de pesquisa.
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3 - RESULTADOS 

Em resposta ao questionamento “por que são raras as grandes artistas plásticas na história 
do Ocidente?”, é frequente uma justi� cativa que coloca a arte produzida por mulheres dentro de 
um padrão. Esse padrão, em que as obras femininas somente abordariam questões relacionadas 
ao emocional, ao biológico ou às funções domésticas, além de possuírem traços muito delicados 
e românticos – o que parece ser um estereótipo –, esconde questões mais complexas que acabam 
diminuindo a obra dessas mulheres. No entanto, analisando o conjunto de obras das artistas sele-
cionadas, percebe-se uma inegável qualidade técnica e estética. 

Outra resposta mais recorrente para a questão é o machismo presente na sociedade ocidental. 
A partir do levantamento de artistas plásticas e suas biogra� as, torna-se evidente que esse fator mar-
cou a trajetória da maioria das mulheres estudadas. Por exemplo, a barroca Artemisia Gentileschi 
e as expressionistas Lee Krasner e Elaine Kooning tiveram suas obras ofuscadas pelas produções 
de seus mentores ou de seus maridos; outros casos interessantes para essa discussão são o das 
pintoras Mary Beale (barroca britânica) e Margaret Keane, que produziam as obras, mas seus mari-
dos as vendiam e eram reconhecidos por elas. 

Convém ressaltar, portanto, que os estereótipos de gênero e o sexismo presentes no eixo das ar-
tes são mecanismos que auxiliam na omissão das mulheres durante toda a história da arte. Contudo, 
a causa desse apagamento é uma questão muito mais profunda que resulta não apenas na falta de 
presença feminina, como também na falta de presença de outros grupos, como negros e até a alta 
aristocracia. Sendo assim, a raiz mais profunda dessa discussão encontra-se nas academias de arte e 
nos outros papéis exercidos por esses grupos, já que enquanto homens hereditariamente relaciona-
dos com o ofício e de boas condições socioeconômicas desenvolviam suas habilidades em escolas 
de arte, mulheres realizavam como função principal os afazeres domésticos e deixavam a produção 
de arte como uma atividade secundária e extrapro� ssional. 

Isso se comprova no início do século XVIII, quando as instituições sociais e morais negavam a 
entrada das mulheres que procuravam iniciar uma carreira na arte. Seus percalços, caracterizados 
por uma falsa visão de inferioridade em relação a artistas homens, as deixavam em segundo plano 
na admissão dessas academias e, por conseguinte, na história da arte. Quando passaram a ser acei-
tas nessas escolas, as mulheres eram submetidas a uma condição de inferioridade por produzirem 
apenas pinturas de paisagem e de natureza-morta, já que não podiam estudar o modelo-vivo nu e 
aprimorar suas técnicas para a pintura histórica, o maior e mais prestigiado gênero de arte acadê-
mica na época. 

Além das questões envolvendo as instituições, outras artes historicamente produzidas majori-
tariamente pelo gênero feminino, como tapeçarias, cerâmicas e artesanatos, por muito tempo, não 
eram consideradas como arte. Sendo assim, por séculos, foi destinada às artistas a produção das 
artes caracterizadas pelo cânone como “artes inferiores” e excluídas do conceito de “belas artes”. 
Consequentemente, a participação feminina na história da arte antes da modernidade é rara, visto 
que suas habilidades e obras não eram reconhecidas ou consideradas su� cientes para introduzir-se 
e competir em um espaço dominado por homens dedicados exclusivamente ao ofício, formados 
em prestigiadas academias ou nascidos em famílias em que a pro� ssão é passada hereditariamente.
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Com o propósito de compreender a origem dos mecanismos supracitados, buscou-se referên-
cias nos períodos históricos anteriores à Idade Moderna. Ao analisarmos a Antiguidade, nota-se 
que as mulheres gregas eram excluídas do papel de cidadãs e apenas ocupavam a posição de 
progenitoras. Já na época seguinte, a Idade Média, além de desempenharem as funções do âmbito 
doméstico, iniciaram um compromisso com a religião. Dessa maneira, durante todo o período 
histórico, os papéis sociais exercidos pelas mulheres ocasionaram poucas produtoras de artes plás-
ticas e geraram estereótipos que permanecem até a contemporaneidade.

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir, portanto, que a história da arte, por um longo período, subestimou a capaci-
dade feminina de produzir belas artes e inferiorizou suas produções. Por conseguinte, a di� culdade 
de encontrar uma grande artista plástica correlaciona-se com fatores históricos e sociais que impe-
diram muitas de terem seu trabalho reconhecido e prestigiado da mesma maneira que as obras pro-
duzidas por homens. Por isso, é imprescindível a existência de movimentos sociais e de estudiosos 
que rompam o ciclo de ocultamento das artistas na arte ocidental resgatando suas histórias e obras. 
Desse modo, a quebra do paradigma resultará na atenuação da dominação masculina no campo 
artístico e preencherá as lacunas existentes dentro do eixo da história das artes.
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O impacto no ambiente familiar da criança portadora de 
Transtorno do Espectro Autista (TEA)

Ellen Gomes da Silva, Giulia Santos Vieira

Adriana Antunes1

RESUMO

Segundo Oliver Sacks, “o autismo, embora possa ser visto como uma condição médica, também 
deve ser encarado como um modo de ser completo, uma forma de identidade profundamente 
diferente”. A partir dessa análise, é possível aprofundar os conhecimentos sobre as relações estabele-
cidas no mundo autista. O objetivo deste estudo foi investigar os impactos provocados nas famílias 
de crianças autistas após a comprovação do diagnóstico. Buscou-se compreender peculiaridades 
inerentes ao autismo – como crianças portadoras do TEA atuam nos ambientes familiar e social e 
de que forma seus responsáveis lidam diariamente com seu comportamento atípico. Tratou-se de 
uma pesquisa quantitativa, na qual dados foram colhidos por meio de um questionário. Também 
foram realizadas entrevistas semiestruturadas com uma família e uma pro� ssional que atua direta-
mente com a temática estudada. De acordo com o formulário aplicado em diferentes famílias, 94% 
das respostas foram fornecidas pelas mães, em contrapartida, apenas 4,8% foram representadas 
pelos pais. Isso se deve à convenção social, onde ainda é comum, em nossa sociedade, as mães 
assumirem o papel de cuidadoras. Concluiu-se que o diagnóstico de autismo impacta diretamente 
o funcionamento das famílias, que necessitam de atenção especial por parte dos pro� ssionais da 
saúde e da sociedade em geral.

Palavras-chave: impactos, família, autismo.

1 - INTRODUÇÃO

A interação entre o autista e a família modi� ca inúmeras atividades cotidianas em virtude 
do aumento da dependência física e do desgaste psicológico, além dos desa� os já existentes no 
meio em que se convive. Desde o processo de gestação, existe a idealização de uma criança típica, 
entretanto, após a con� rmação do diagnóstico, as expectativas são quebradas. Os pais entram em 
um estado de luto, podendo, em grande parte das famílias, ter como consequência um quadro 
depressivo dos responsáveis, afetando negativamente não apenas os pais, mas também a criança 
portadora do TEA. Nesse sentido, este artigo apresenta, a partir dos resultados obtidos, as mudan-
ças sucedidas pela análise médica, a identi� cação de alguns impactos sofridos no ambiente familiar 
e os desa� os que são enfrentados hodiernamente pelos responsáveis de crianças portadoras do 
Transtorno do Espectro Autista.

1 Orientadora educacional e orientadora deste grupo de pesquisa.



| 76 |

2 - METODOLOGIA

Para o melhor desenvolvimento do projeto, foram realizadas uma pesquisa quantitativa e outra 
qualitativa, sendo elas um formulário e uma entrevista presencial, buscando a realidade social do 
convívio familiar e terapêutico em condições diversas. A abordagem quantitativa foi aplicada em 
responsáveis e familiares de crianças portadoras do TEA, resultando a constatação dos impactos 
que ocorrem no ambiente familiar.

3 - RESULTADOS 

A partir da análise dos dados, percebe-se que as repercussões mais comuns no ambiente 
familiar são: dé� cit econômico, exclusão social e desgaste na relação conjugal. Isso ocorre devido à 
sobrecarga sofrida pelos pais, uma vez que os custos com o tratamento são onerosos e, em grande 
parte das famílias, um dos responsáveis precisa abdicar do seu emprego para participar ativamen-
te do processo de acompanhamento integral do desenvolvimento do � lho. Além disso, foi obser-
vado o isolamento social que grande parte das famílias enfrenta diariamente ao se deparar com a 
falta de conhecimento, ignorância ou preconceito da sociedade em relação ao transtorno. Cons-
tata-se comumente o julgamento infundado de leigos que, ao observarem uma criança diante 
de uma crise, cogitam que seja birra e má educação. Contudo, distintamente da birra, a crise não 
é proposital, trata-se de uma desorganização interna sofrida pelo portador revelando-se como 
resposta de um limite que fora extrapolado. Destaca-se ainda que a responsabilidade adquirida 
pelos pais no processo pós-diagnóstico, e a atenção e o tempo especiais dedicados ao � lho, pode 
ocasionar o desgaste da relação conjugal, distanciando afetivamente os responsáveis e impactando 
diretamente o processo de desenvolvimento global da criança. Os grá� cos no Apêndice atestam 
algumas conclusões. 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados observados mostraram que, diante dos impactos � nanceiros, sociais e da ordem 
conjugal sofridos pelos responsáveis e cuidadores de uma criança autista, é de fundamental relevân-
cia que a família também seja assistida por pro� ssionais especializados. O cuidado pode ser feito por 
meio do treinamento parental ou da terapia familiar visando a minimizar as transformações intensas 
no ambiente, bem como acolher e fortalecer a família diante dos desa� os diários de se conviver e 
cuidar de uma criança autista. Ademais, é aconselhável o acompanhamento psicológico exclusiva-
mente para os responsáveis, priorizando sua saúde mental. Desse modo, a intervenção dos pro� s-
sionais especializados possibilita a criação de estratégias que asseguram a qualidade de vida e visam 
a reduzir os abalos físicos, sociais, emocionais e relacionais dos familiares de uma criança autista. 
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APÊNDICES

Figura 1 – Mudanças e experiências da família
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Figura 2 – Reação familiar
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 O uso de Arduino no ensino de física

Christopher Reinbrecht, Frederico Bernardo Beckmann, 
Nathan Costa de Souza, Nicolle Lopes de Lima

Marcelo Goulart da Silva1

RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo desenvolver um conjunto de experimentos de Física 
de baixo custo com o uso da plataforma Arduino que possa ser replicado nas escolas de Ensino 
Médio brasileiras, principalmente naquelas que não dispõem de estruturas de laboratório adequa-
das, a � m de facilitar a compreensão dos estudantes na disciplina e modernizar os recursos expe-
rimentais e tecnológicos dentro de sala de aula. O primeiro projeto desenvolvido consiste em um 
pêndulo para calcular a aceleração da gravidade por meio de uma fórmula advinda da equação 
de onda, utilizando um sensor ultrassônico. O segundo experimento é constituído por um disco 
dividido em graus, em um suporte de madeira, para ser utilizado em uma experiência de refração 
(Lei de Snell-Descartes), com o uso de laser e lentes de acrílico. A construção dos projetos foi re-
alizada no Espaço Maker da ESEM utilizando materiais de baixo custo, que poderiam ser replica-
dos em outras escolas. Os resultados apontaram para uma grande possibilidade de utilização do 
microcontrolador e outras tecnologias no ensino de Física, visto que os valores experimentais aferi-
dos se aproximaram bastante dos valores reais esperados em cada experimento.

Palavras-chave: laboratório; Arduino; física.

1 - INTRODUÇÃO

Segundo José Altenis dos Santos:

O desenvolvimento de atividades didáticas de instrumentação eletrônica voltadas para 
o ensino de Física, embora seja um campo muito vasto e com inúmeras possibilidades de 
aplicação, em geral é considerado um ponto problemático em muitas escolas e em algumas 
universidades (SANTOS, 2016, p. 14). 

Além disso, as duas maiores problemáticas consideradas foram: o custo elevado dos materiais 
eletrônicos e a falta de capacitação dos professores para o desenvolvimento de atividades labora-
toriais. Por conta disso, o uso de materiais de baixo custo, como o Arduino, é a forma mais indicada 
de ampliar o ensino da Física de maneira democrática. 

O resultado de uma pesquisa aplicada ao corpo discente da Escola Sesc de Ensino Médio, com 
estudantes procedentes de todas as regiões do Brasil, indicou que mais da metade dos alunos 
(52,7%) não tinha um laboratório disponível em sua escola de ensino fundamental. Além disso, 
1 Professor de Física e orientador deste grupo de pesquisa.
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veri� cou-se que, quando a escola dispunha de um laboratório, ele nunca ou às vezes (91,1%) era 
utilizado para práticas experimentais de Física, embora a maioria dos estudantes (82,2%) tenha 
indicado que estudou essa disciplina no seu ensino fundamental. Contudo, 96,2% dos alunos con-
sideraram que práticas experimentais de Ciências da Natureza auxiliariam no aprendizado dos 
componentes curriculares dessa área. Sendo assim, percebe-se como a exploração desse recurso 
ainda é pouco desenvolvida nas escolas brasileiras. É notório que a situação do ensino público nas 
escolas de ensino médio do país é precária demais para oferecer boas condições de ensino e apren-
dizagem aos corpos docente e discente.

Movido pela vontade de mudar parte dessa realidade, o projeto busca, por meio dos referidos 
experimentos, possibilitar o ensino dinâmico da Física para que, através do conhecimento, jovens 
consigam vislumbrar novas realidades, nos mais diversos aspectos de suas vidas. O presente traba-
lho, então, busca desenvolver um conjunto de experimentos de baixo custo na área de Física, com 
o auxílio da plataforma Arduino, que possa ser facilmente replicado nas escolas públicas de ensino 
médio brasileiras. Nossos experimentos buscam facilitar a compreensão dos conteúdos pelos es-
tudantes e modernizar os recursos didáticos experimentais e tecnológicos dentro da sala de aula.

2 - METODOLOGIA

Pêndulo físico: para construir o experimento, foram utilizados um sensor ultrassônico HC-SR04, 
uma placa microcontroladora Arduino Uno, cabos jumper, uma plataforma de MDF como estrutura 
para o pêndulo, linha de algodão n.º 10 e um corpo de prova cilíndrico de alumínio. O corpo de 
prova � cou preso à estrutura pela linha, conforme pode ser visto na Figura 1 do Apêndice A. Ao lon-
go de suas oscilações, o intervalo compreendido entre dois registros consecutivos realizados pelo 
sensor ultrassônico corresponde à metade de um período. Com a assistência de um notebook, de 
um software de desenvolvimento Arduino IDE e uma planilha, foi possível gerar um grá� co com os 
valores obtidos por meio do microcontrolador Arduino Uno e determinar com precisão o módulo 
da aceleração da gravidade terrestre. O código de programação do experimento pode ser encon-
trado na Figura 4 do Apêndice B.

Refração – Lei de Snell-Descartes: para tal experimento, foi construída uma base de suporte, 
onde em uma das extremidades foi instalado um disco dividido em graus e, na outra, um laser 
(λ = 632 nm) alimentado por uma pilha e um interruptor (Figura 2a do Apêndice A). O conjunto 
encontra-se alinhado a uma mesma altura, de modo que uma reta imaginária passe pelo centro do 
disco e pelo centro óptico do laser. No centro do disco, foi posicionada uma lente de acrílico. Dessa 
forma, após ligar o laser, o feixe de luz sofre um desvio ao passar pela lente, demonstrando assim o 
fenômeno de refração da luz e, consequentemente, a Lei de Snell-Descartes.

3 - RESULTADOS 

Pêndulo físico: o grá� co gerado (Figura 3 do Apêndice B) nos fornece a medida da metade de 
um período de oscilação de um pêndulo físico. Utilizando os valores coletados pelo sensor, foi pos-
sível calcular o módulo da aceleração da gravidade da Terra, por meio da seguinte fórmula advinda 
da equação de onda:

Onde T = período de oscilação, L = comprimento do � o que suspende o corpo de prova, 
g = módulo da aceleração da gravidade na Terra.
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Após o cálculo e o tratamento matemático, os valores dos módulos da aceleração da gravidade 
variaram entre 9,17m/s² e 10,5m/s² (Figura 4 do Apêndice B), um resultado aceitável dentro dos 
limites experimentais, uma vez que a variação em relação ao teórico (9,81 m/s²) oscilou entre -6,5% 
e +6,7%. Foi realizada uma média com os últimos oito valores obtidos, em que encontramos o valor 
da aceleração da gravidade igual a 9,82 m/s² (Figura 5 do Apêndice B). Entretanto, esses valores 
podem � utuar por causa da limitação de precisão numérica do Arduino, que trabalha com apenas 
duas casas decimais, realizando aproximações mínimas que podem alterar certos resultados.

Refração – Lei de Snell-Descartes: com base em testes experimentais realizados no protóti-
po do experimento (Figura 2b do Apêndice A), chegou-se a um resultado satisfatório, porém, não 
exato, já que, mesmo que todas as partes tenham � cado alinhadas e corretamente posicionadas, a 
baixa qualidade do laser fez o feixe de luz sofrer dispersão, impedindo assim uma melhor leitura das 
medidas dos ângulos. Apesar disso, foi possível calcular o índice de refração do material da lente 
através da seguinte equação:

Onde n1 = índice de refração do material da lente, n2 = índice de refração do ar, sen i = seno do 
ângulo de incidência, e sen r = seno do ângulo de refração.

Tomou-se o índice de refração do ar (n2) como sendo igual a 1,00. Os ângulos de incidência e de 
refração foram obtidos através da leitura dos ângulos do disco, de maneira aproximada – dadas as res-
salvas de possíveis erros de natureza experimentais já supracitadas. A partir da leitura do disco, para 
o ângulo de incidência, (i) assumiu-se o valor de 30º, e para o ângulo de refração (r), o valor de 50º, de 
modo que os valores dos senos desses ângulos são, respectivamente, 0,500 e 0,766. Assim, por simples 
manipulação matemática da Lei de Snell-Descartes, foi possível obter o valor do índice de refração do 
material da lente (n1). Calculou-se para ele o valor de 1,53. Por meio de tabelas de índice de refração de 
materiais, veri� cou-se que esse valor é próximo do índice de refração do acrílico (1,49), o que condiz com 
as propriedades físicas do material da lente que foi utilizada. Sendo assim, consideramos o resultado 
desse experimento satisfatório, apontando um erro de 2,68% em relação ao índice real.

Analisando uma tabela de índices de refração (Figura 6 do Anexo), percebeu-se que nossa pre-
cisão não é su� ciente para discriminação de materiais. Por essa razão, resolveu-se desenvolver um 
novo projeto, de modo que a leitura do ângulo de refração fosse obtida de maneira automatizada, 
utilizando a plataforma Arduino, um motor de passos e um fotorresistor (LDR). Dessa forma, pre-
tende-se desenvolver um protótipo em que o disco dividido em graus � que preso na base, e o laser 
seja móvel. O sensor LDR ligado a um motor de passo será responsável por detectar o ângulo de 
refração do laser. Essa informação será enviada para o Arduino, que poderá calcular de forma auto-
mática o índice de refração da lente, entre outras informações.

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir que os experimentos de movimento oscilatório pendular e da refração da luz 
foram bem-sucedidos, pois os recursos utilizados são de baixo custo e de fácil acesso. Sobretudo, 
no caso do pêndulo físico, veri� cou-se um valor experimental para aceleração da gravidade da Ter-
ra muito próximo do valor real. Quanto ao experimento de refração da luz, obteve-se uma boa pre-
cisão, aproximando-se do valor tabelado para o material que constitui a lente. Os experimentos são 
práticos e versáteis, já que seu tamanho é reduzido em relação a experimentos similares, podendo 
ser utilizados para a montagem de um “kit experimental.” Por isso, pretende-se avançar na constru-
ção de outros modos que contemplem outras áreas da Física, além de aprimorar os experimentos 
já citados neste artigo.
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AP ÊNDICES

APÊNDICE A – Fotos dos experimentos

Figura 1 – Montagem do experimento do pêndulo físico

Figura 2a – Foto do experimento de Refração da Luz. Visão lateral
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Figura 2b – Foto do experimento de Refração da Luz sendo realizado. Visão superior

O feixe de luz incidente é o que está na parte inferior da fotogra� a, e o feixe refratado, na parte 
superior.

APÊNDICE B – Gráfico e análise dos dados

Figura 3 – Grá� co gerado pelos valores de distância do sensor ultrassônico 
obtidos pelo Arduino

A distância entre dois pontos mais baixos consecutivos do grá� co equivale a meio período.
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Figura 4 – Valores experimentais obtidos pelo programa da plataforma Arduino Uno

Figura 5 – Período T e Módulo de Gravidade

Ambos os valores – Período T e Módulo de Gravidade – foram automaticamente calculados 
pelo microcontrolador. A obtenção de médias garante um valor muito próximo ao real gravitacio-
nal (9,81 m/s²).

PERÍODO T (S) ACELERAÇÃO DA 
GRAVIDADE (M/S2) VARIAÇÃO PERCENTUAL (%)

0,99 10,47 6,73

1,06 9,17 6,52

1,05 9,2 6,22

0,98 10,43 6,32

0,99 10,47 6,73

1,06 9,17 6,52

0,99 10,47 6,73

1,06 9,17 6,52

MÉDIA DE TODOS OS VALORES:

1,02 9,82 0,10
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ANEXO

Figura 6 – Tabela de índices de refração para polímeros ópticos, 
em função do comprimento de onda
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 Processos e aplicações da fuligem em sala de aula
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Guilherme Gardin Martins, João Lucas Gomes Alencar, Levi Mariano Batista, 

Pedro Luka Oliveira Sampaio 

Gisele Cantalice Salomão da Silva1

RESUMO

A quantidade de particulados emitidos pela atividade industrial tem se ampliado nos últimos 
anos, bem como a busca de equipamentos para reter cada vez mais os gases nocivos à atmosfera. 
Tais equipamentos de coleta já são capazes de armazenar grande volume de particulados, impe-
dindo a poluição do ar. Para � nalidades ambientais e econômicas, o número de pesquisas acerca 
de possíveis aplicações para o produto residual das indústrias vem crescendo nos últimos anos. A 
fuligem, um material particulado oriundo da combustão incompleta de compostos de carbono, 
mostra-se promissora tanto na produção de materiais e� cientes e baratos (que acabam por garan-
tir métodos mais sustentáveis de produção), como também na explicação de conteúdos de quí-
mica em sala de aula. Observar as aplicações da fuligem e explorar métodos de ensino de química 
utilizando o composto são os objetivos deste trabalho. Para obtenção de dados, a equipe realizou 
revisões bibliográ� cas, aplicou um questionário para professores de química e criou uma dinâmica 
de rotação por estações para investigar se alunos do Ensino Médio poderiam relacionar a fuligem 
com variados conteúdos de química abordados anteriormente em sala de aula. Os resultados de-
monstram que a abordagem da fuligem se quali� ca como um tópico de grande relevância, promo-
ve um ambiente de aprendizagem prática e teórica, conscientiza quanto a reciclagem de resíduos 
e instiga a busca por inovações na labuta intelectual.

Palavras-chave: fuligem, reciclagem, ensino.

 1 - INTRODUÇÃO

Na última década, as emissões de gases causadores do efeito estufa se intensi� caram. O CO2, por 
exemplo, atingiu a amplitude de 41,5 giga toneladas na atmosfera (JACKSON et al., 2017). Queimadas, 
desmatamentos e combustíveis fósseis, além de gerarem muitos gases tóxicos, também geram parti-
culados como a fuligem, resultado da combustão incompleta de compostos constituídos de carbono.

Esse resíduo apresenta um risco humano/ambiental alto, por ser o segundo maior agravador do 
aquecimento global, apenas atrás do CO2 (BOND et al., 2013), e ocasionar sérios problemas respira-
tórios (FERREIRA; SIQUEIRA; BERGONSO, 2009). Tais problemas são constantemente abordados por 
artigos e reportagens (ver APÓS.., 2018; FULIGEM, 2018). Entretanto, a fuligem apresenta muitas 
aplicações, tanto no campo pedagógico como no industrial (GALEMBECK; BARBOSA; SOUSA, 2009). 

1 Coordenadora de Série, professora de Química, mestra em Ciências pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e 
orientadora deste grupo de pesquisa.
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Nesta pesquisa, buscamos trazer um novo olhar sobre a fuligem para que, com a conscien-
tização, a emissão diminua e a pesquisa de novas aplicações seja incentivada. Dessa maneira, 
o trabalho visa a utilizar o tema fuligem como disparador de conteúdos especí� cos em química, 
tais como polaridade, separação de misturas, combustão, combustíveis fósseis, impactos ambien-
tais e reciclagem de resíduos. 

2 - METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão bibliográ� ca de aplicações, utilidades e processo de formação de 
fuligem.2 Foram revisados cinco livros didáticos de química para o Ensino Médio, como pode ser 
visto no Apêndice A, a � m de veri� car como o assunto fuligem era abordado (PERUZZO; CANTO, 
2006a, 2006b, 2006c; FRANCO, 2015; ATKINS; JONES, 2006). Foi aplicado um questionário construí-
do no formulário do Google para 16 professores de química do Ensino Médio responderem online 
com o objetivo de saber se havia o ensino sobre reutilização da fuligem e sua relevância em sala 
de aula (ver Apêndice B1). Na coleta de dados sobre a aprendizagem de conteúdos de química e 
sua relação com a fuligem, foi aplicada uma rotação por estações em turmas de Ensino Médio na 
ESEM (três turmas de primeira série e duas de segunda), totalizando 71 estudantes. A rotação por 
estações promoveu o revezamento dos alunos, segundo horário e sequência pre� xado. As estações 
foram divididas em quatro: Lavador de gases, Aplicações da fuligem, Labirinto de fuligem e uma esta-
ção sobre O que é fuligem.

Na estação Labirinto de fuligem, foi utilizado um experimento lúdico construído no Espaço 
Maker da ESEM, em que os estudantes puderam observar a interação entre a fuligem e uma gota 
de água e participar de uma exposição oral sobre o tema.

Na estação sobre O que é fuligem, os estudantes, através de seus celulares, puderam acessar um 
formulário do Google com perguntas sobre fuligem (Apêndice B2) e, posteriormente, discutir com 
base em dados estatísticos os impactos ambientais da fuligem. 

Nas estações Lavador de gases e Aplicações da fuligem, os alunos responderam a um questio-
nário (Apêndice B3) para determinar se tinham ciência de alguma aplicação da fuligem, o conheci-
mento deles sobre o composto de carbono e sobre quais conteúdos de química eles acharam que 
poderiam ser abordados pela substância. Posteriormente, tiveram uma aula sobre o conteúdo das 
duas estações.

3 - RESULTADOS 

Na análise dos livros didáticos, a fuligem apareceu de forma mais signi� cativa apenas nos livros 
Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente, citando aplicações da fuli-
gem como endurecimento de borracha, pigmentos e tintura de impressão (ATKINS; JONES, 2006, 
p. 648-649), e 360 – Química: cotidiano e transformações – Parte I, relacionando o tema combustão 
incompleta com os problemas respiratórios causados pela fuligem (FRANCO, 2015, p. 203-204). 
A análise pode ser vista no Quadro do Apêndice A. De acordo com as análises bibliográ� cas, ne-
nhum outro autor analisou as propriedades e outras possíveis funções da fuligem, ou seja, ela 
sempre aparece com um caráter negativo. Praticamente, em todas as citações do nosso objeto de 
estudo, seja em mídias informativas, como nas reportagens dos jornais, seja em livros didáticos, 
a fuligem é apresentada por sua agressividade ao meio ambiente, sua nocividade ao ser humano 
e também por sua alta toxicidade.

2 Ver GAMA, 2008; ZHANHUA et al., 2014; JIAO; WAN; LI, 2016; SEO; KIM; HYUN KIM, 2013; KANUNURI; SHARMA, 2015; 
TSIGARIDIS; KOCH; MENON, 2013; e GIUSTO, 2015.
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Na pesquisa realizada, 87,5% dos professores a� rmaram que a fuligem poderia ser estudada em 
sala de aula, porém, a mesma porcentagem também a� rmou que nunca trabalhou a utilidade da 
fuligem em sala de aula. Além disso, 100% dos professores nunca � zeram discussões em sala sobre 
a reciclagem da fuligem; 18,8% a� rmaram que já relacionaram a fuligem com alguma propriedade 
química ou física e, quando perguntados como, responderam como resíduo de combustão incom-
pleta de diferentes combustíveis. Foi possível notar que os professores se limitaram a abordagem 
presente em livros didáticos. No � m do método avaliativo, todos os participantes discorreram 
sobre a maneira que o conteúdo poderia ser aplicado e como essa aplicação promoveria melhor 
entendimento do alunado na disciplina de química. Isso mostra que quando o professor é estimu-
lado, as ideias de novas abordagens surgem.

Na pesquisa realizada com os estudantes, foi constatado que, na estação Labirinto de fuligem, 
os alunos não souberam, inicialmente, explicar o motivo da hidrofobia da fuligem. Após uma 
explicação oral, apenas dois estudantes não conseguiram relacionar o fenômeno com polaridade 
e fornecer uma resposta coerente. A partir dos dados do Lavador de gases, foi possível con� rmar 
a hipótese de que o lavador de gases pode ser utilizado em sala de aula/laboratório para ensino 
do conteúdo de separação de misturas, uma vez que a maioria selecionou polaridade e separação 
como fundamentais no processo de obtenção do particulado. Na estação Aplicações da fuligem, 
91,5% dos alunos não possuíam conhecimento prévio de alguma aplicação, e 53,5% não consegui-
ram sequer imaginar uma utilidade para o composto. Os dados demonstraram que os estudantes 
não têm muito conhecimento sobre a aplicação da fuligem, fator que pode ser atrelado à falta 
de divulgação e a não abordagem desse assunto em sala de aula. Entretanto, os alunos mostra-
ram capacidades inventivas, tendo em vista que 46,5% conseguiram inferir novos usos. Na estação 
O que é fuligem, foi perceptível a diferença de conteúdo e nível de complexidade da resposta entre 
os grupos que já tinham passado por outras estações e os que não haviam. O grupo que passou por 
todas as estações foi o que apresentou o maior avanço, dando respostas mais completas. 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do processo de pesquisa, foi possível encontrar diversas utilidades para a fuligem 
e encontrar uma aplicabilidade do tema em sala de aula. Dentre os conhecimentos a serem estimu-
lados, podem ser listados: o ensino de polaridade, separação de misturas, combustão e reciclagem. 
Assim, a rotação por estações se mostrou uma metodologia e� ciente para a abordagem, pois cada 
estação foi capaz de trabalhar um dos vários tópicos e, após a dinâmica, todos os conhecimentos 
foram adquiridos e associados pelos alunos de forma adequada.

Apesar desses fatores, foi observada uma abordagem de� ciente da fuligem nos livros didáti-
cos analisados e um mau aproveitamento do potencial do resíduo como objeto de estudo pelos 
professores de química que participaram da pesquisa. Assim, é compreensível o pouco uso das 
aplicações da fuligem como metodologia de ensino de química, visto que nem mesmo os livros 
didáticos fazem uma abordagem efetiva. Portanto, esta pesquisa traz a necessidade da diversi� ca-
ção das metodologias e das fontes didáticas utilizadas pelos professores no ensino de conteúdos 
de química, corroborando a e� ciência de metodologias ativas e do uso de materiais baratos e reci-
cláveis em salas de aula.
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APÊNDICES

Apêndice A – Revisão bibliográfica

Quadro de Livros didáticos analisados e citações

LIVROS TÍTULO DO LIVRO (AUTORES) CITOU 
FULIGEM?

FORMA DE 
ABORDAGEM

Livro 1
Química na abordagem do cotidiano – 

química geral e inorgânica 
(Peruzzo; Canto, 2006a).

Não -

Livro 2
Química na abordagem do cotidiano – 
físico-química (Peruzzo; Canto, 2006b).

Não -

Livro 3
Química na abordagem do Cotidiano – 

química orgânica (Peruzzo; Canto, 2006c).
Não -

Livro 4
360 – Química: cotidiano e transformações. 

v. 1. Parte I (FRANCO, 2015).
Sim

Combustão incompleta 
(páginas 203 e 204)

Estequiometria e balan-
ceamento (páginas 227 

e 238) 

Livro 5
Princípios de química: questionando a vida 
moderna e o meio ambiente (Atkins, 2006).

Sim

Endurecimento de 
borracha, pigmentos 

e tintura de impressão 
(páginas 648 e 649)
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Apêndice B – Questionários

Apêndice B1 – Questionário respondido por professores de química do Ensino Médio

1. Na sua opinião, a fuligem pode ser estudada/tratada em sala de aula?

2. Em sala de aula, já trabalhou com as utilidades da fuligem?

3. Já fez discussões com seus alunos sobre as possibilidades de reciclagem da fuligem?

4. Já relacionou a fuligem, em sala de aula, com alguma propriedade química ou física a ser 
trabalhada e aplicada? Se sim, qual/quais?

5. O estudo da fuligem contribui para o entendimento e/ou formação do aluno em química? 
Se sim, como ela pode ser estudada?

Apêndice B2 – Questionário usado na rotação por estações, na estação sobre o que é fuligem

1. O que você sabe sobre fuligem?

2. A emissão de fuligem impacta o meio ambiente? Se sim, como?

3. Você sabe como a fuligem é emitida? Explique.

4. O quanto você já ouviu falar sobre fuligem antes dessa aula?

Apêndice B3 – Questionário usado na rotação por estações, 
na estação Lavador de Gases e Aplicações da Fuligem

Questionário – PIC 2018

Você já passou por quais estações?

(   ) Labirinto (   ) Lavador de gases e aplicações (   ) O que é fuligem

Lavador de gases

Você já conhecia o lavador de gases?

Sim (    ) Não (    )

Quais conteúdos de química você acha que podem ser abordados nesse experimento?

______________________________________________________________________________

Aplicações da fuligem

Você já ouviu falar de alguma aplicação da fuligem?

Não (    ) Sim (    ) _________________________________________________________________

Quais aplicações você imagina que a fuligem tenha?

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________
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Relatos de memória: vozes do Parque Estadual da 
Pedra Branca

Lara Siqueira Silva Coelho, Naiara de Fátima Binelo Schmitz, Rafaela Fradique 

I nes Paz Serra1

Palavras-chave: memória, história oral, Parque Estadual da Pedra Branca.

1 - INTRODUÇÃO

“Nunca ninguém veio pra falar assim. 

É a primeira escola que vem pra falar com os moradores.” 

Dona Norma, 
58 anos, nascida, criada e moradora 
do Parque Estadual da Pedra Branca

A Escola Sesc de Ensino Médio desenvolve, desde 2015, com as turmas da primeira série, um 
trabalho de campo sobre a região onde está instalada. A proposta do estudo é analisar o impacto 
ambiental no entorno a partir da problematização sobre “nosso vizinho – o rio”, chegando à sua nas-
cente no Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB). Em 2017, na organização da terceira edição da 
atividade, constatou-se uma lacuna no estudo de campo realizado no PEPB, dado que eram reali-
zados trabalhos de ciências naturais sem, contudo, considerar a perspectiva dos sujeitos que vivem 
o cotidiano do Parque. Além disso, também se sentiu falta de algum tipo de retorno dos trabalhos 
realizados pela escola com eles. Com o intuito de suprir tais lacunas, foi desenvolvido um projeto 
de pesquisa, apresentado no presente trabalho, com objetivo de ouvir e ecoar as vozes dos sujeitos 
que lá vivem e trabalham. O propósito de tal escuta é conhecer e registrar parte da história do PEPB 
por meio das narrativas de seus moradores e trabalhadores.

2 - METODOLOGIA

A partir do objetivo da pesquisa, que é o de conhecer o PEPB na perspectiva das narrativas dos 
moradores, produtores agrícolas e funcionários, foi utilizada a metodologia da história oral, que 
consiste em “realizar entrevistas gravadas com pessoas que podem testemunhar sobre aconteci-
mentos, conjunturas, instituições, modos de vida ou outros aspectos da história contemporânea” 
(O QUE..., 2018).

1 Professora de História, mestre em Educação pela Universidade Federal Fluminense e orientadora 
deste grupo de pesquisa.
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A escolha de tal método de pesquisa expressa a intenção, desde o início do projeto, de desco-
brir vozes não mostradas nas fontes o� ciais de informação sobre o PEPB, as quais só são possíveis 
de serem descobertas a partir das narrativas de sujeitos que lá vivem e trabalham. 

Após a escolha metodológica, enfrentou-se o desa� o de veri� car quais sujeitos dariam voz 
aos grupos presentes no Parque. Em seguida, realizou-se o planejamento das entrevistas, a � m de 
de� nir quais temas seriam abordados. 

No decorrer do trabalho de campo, em uma sala especial, oferecida pela administração do 
Parque, representantes das turmas encontraram-se com pessoas que lá residem ou trabalham: 
guarda-parques, funcionários administrativos, moradores e produtores agrícolas. Durante três dias, 
foram realizados diálogos com base na perspectiva da história oral. 

No parque, os alunos apresentaram a pesquisa e seus objetivos para as pessoas a serem entre-
vistadas. Após aceitarem participar, lhes foi solicitada uma autorização de imagem e de informa-
ções. Cada aluno consultou o roteiro de entrevistas, previamente discutido e preparado na escola, 
sobre temas relacionados à experiência de cada pessoa a ser entrevistada. Em seguida, as questões 
foram sendo apresentadas. Todos os diálogos foram gravados e, depois, devidamente transcritos, 
base para a sequência do trabalho de investigação.

Portanto, utilizando o método da pesquisa oral, foi possível dar voz ao morador e trabalhador 
que não são reportados nas matérias sobre o Parque. Essa análise, de diferente perspectiva, permi-
te um panorama mais amplo sobre o tema, já que o principal objetivo foi dar voz aos personagens 
silenciados. A obra O narrador, de Walter Benjamin (1980), ofereceu elementos para compreender a 
relevância da história oral como meio para conhecer as perspectivas não hegemônicas.

3 - RESULTADOS 

Durante os primeiros meses do trabalho, foram realizadas três ações. A primeira consistiu em 
ler todas as transcrições e assistir aos vídeos gravados durante as entrevistas. Na segunda, foi 
feita a análise do discurso expresso em tais documentos. E, na terceira, a partir da leitura crítica, 
buscou-se identi� car quais eram as temáticas recorrentes nos discursos e que tivessem sentido 
para a pesquisa.

Desde o início do projeto, havia o desejo de transformar seu conteúdo em uma publicação que 
pudesse expressar a vida dos sujeitos que residem e trabalham no Parque, ecoando suas vozes. 
De certa forma, esta pode ser uma maneira de retribuir as várias oportunidades de pesquisa 
proporcionadas à ESEM. Com tal intuito, foi feita uma reunião com o Setor de Comunicação. A meta 
é montar um livro com as fotos e frases mais marcantes de cada entrevistado, organizadas em seis 
divisões temáticas: criação do Parque, relação com o governo, presença de visitantes, morar no 
Parque, biodiversidade e memórias. Assim, o material da investigação poderá expressar a voz dos 
sujeitos que, por muito tempo, foram marginalizados pelo Estado.

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada evidenciou que a história do Parque vai além das fontes o� ciais. Parafra-
seando Walter Benjamin (1980), é necessário escovar a história a contrapelo para que se considere 
discursos não hegemônicos. As narrativas mostram a luta pela terra e a violência das autorida-
des em um período ditatorial. Além disso, tem-se o ponto de vista do afeto que os moradores e 
trabalhadores têm pelo local, mesmo com as adversidades enfrentadas. O presente trabalho é um 
esforço de resgate de uma história negligenciada e que busca ecoar as vozes silenciadas.
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Representações de adolescentes sobre a relação entre 
atividade física e sintomas da TPM

Alexandra Castro, José Paulo Rodrigues, Luca Rodrigues, Matheus Rodrigues

Érica de Lara Ivanowicz Duba1

RESUMO

A síndrome pré-menstrual (SPM), também conhecida como tensão pré-menstrual (TPM), atin-
ge mulheres em idade reprodutiva, e os sintomas afetam desde o aspecto físico até o emocional. 
Essa desordem hormonal causa desconfortos no período que vai geralmente desde a semana 
que antecede o ciclo até o início do � uxo menstrual. Após a revisão bibliográ� ca, identi� camos 
que existe uma relação entre a prática de atividade física e diminuição dos sintomas da tensão 
pré-menstrual, o que vislumbrou a oportunidade de pesquisar sobre o entendimento das mulheres 
com relação a essa problemática. O presente estudo teve como objetivo analisar as representações 
de adolescentes, alunas da ESEM, sobre a relação entre atividade física e os sintomas da tensão 
pré-menstrual, procurando entender se conhecem os sintomas da TPM e se associam alguma mu-
dança destes à prática regular de atividade física. A pesquisa é de caráter exploratório com abor-
dagem qualitativa. Para categorizarmos os dados, utilizamos a análise de conteúdo proposta por 
Bardin (2011). A metodologia utilizada envolveu revisão bibliográ� ca e aplicação de questionário 
com perguntas usadas como base para obter dados fundamentais para o desenrolar do estudo. 
As respostas nos � zeram concluir que existem alunas que, mesmo passando pelo ciclo menstrual 
mensalmente, ainda não conhecem seus sintomas. Das jovens que percebem os sintomas, a maio-
ria consegue estabelecer a relação entre o nível de atividade física e os sintomas da TPM.

Palavras-chave: tensão pré-menstrual; atividade física.

1 - INTRODUÇÃO

A tensão pré-menstrual (TPM) representa uma desordem hormonal que causa desde sintomas 
físicos até emocionais e comportamentais nas mulheres. Com caráter cíclico e periódico, essa fase 
começa geralmente na semana anterior à menstruação e suaviza com o início do � uxo menstrual. 
Sabe-se que a menstruação faz parte do ciclo reprodutivo e, apesar de ser uma normalidade na 
vida, os sintomas que acometem determinados organismos podem interferir negativamente em 
vários aspectos da vida das mulheres. A partir da revisão de literatura, constatamos que há relação 
entre o nível de atividade física e a síndrome da TPM, conforme sugerem Teixeira, Oliveira e Dias 
(2013): quanto maior o nível de atividade física, menor é a magnitude dos sintomas pré-menstruais; 
e mulheres com diagnóstico positivo para sintomas da tensão pré-menstrual têm menor nível de 
atividade física do que as mulheres saudáveis. Compreendemos a partir dessa revisão a oportu-
nidade de perceber se as alunas da Escola Sesc de Ensino Médio possuem o entendimento para 
correlacionar a prática de atividades físicas com a redução dos sintomas da TPM.

1 Professora de Educação Física, mestre em “Novas tecnologias digitais na Educação” pela Universidade Unicarioca 
e orientadora deste grupo de pesquisa.
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2 - METODOLOGIA

A pesquisa em questão é de caráter exploratório e abordagem qualitativa. Para categorizarmos 
os dados, utilizamos a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). A metodologia constituiu-se 
de uma etapa inicial de revisão bibliográ� ca com objetivo de identi� car estudos relevantes sobre 
relação dos sintomas da síndrome da tensão pré-menstrual e a prática de atividade física. Essa eta-
pa foi de suma importância para percebermos até onde o assunto evoluiu em pesquisas anteriores. 
Ademais, foi utilizada a pesquisa de campo na ESEM, onde utilizamos o formato de questionário 
para investigarmos nosso problema de pesquisa. O público-alvo foi composto por adolescentes 
do sexo biológico feminino na faixa etária de 14 a 18 anos. No questionário, utilizamos perguntas 
usadas como base para obter dados importantes e fundamentais para o desenrolar do estudo. 
Tivemos 92 questionários respondidos que, após essa etapa, foram analisados e interpretados. 
A partir dessa fase, obtivemos resultados que serão detalhados na próxima sessão. 

3 - RESULTADOS 

Com base na interpretação dos dados coletados, veri� camos que, das adolescentes que par-
ticiparam da pesquisa, ainda existem aquelas que não conhecem ou não identi� cam os sintomas 
da tensão pré-menstrual, mesmo passando todos os meses pelo ciclo menstrual e seus sintomas, 
geralmente negativos.

Para tal fato, entendemos que determinadas adolescentes não conhecem os sintomas por 
motivos que vão desde a falta de interesse, falta de oportunidade ou incentivo de entender melhor 
o assunto até desinteresse em conhecer melhor o próprio corpo e seu funcionamento. Outra pos-
sibilidade que surgiu foi a de desconhecimento por não serem acometidas pelos sintomas. Outros 
resultados complementaram nosso estudo, conforme mostrado a seguir.

Das jovens entrevistadas, 9,8% dizem não perceber nenhum sintoma antes do ciclo menstrual. 
Partindo do pressuposto que 6,5% das jovens não conhecem os sintomas da TPM, e 9,8% dizem 
não perceber os sintomas nos dias que antecedem o ciclo menstrual, concluímos que 3,3% delas 
que conhecem os sintomas, não os percebem.

Das 92 jovens, 85,9% praticam alguma atividade física, sendo que 45% realizam a prática de 
três a cinco dias na semana, e 51,2% de uma a duas vezes na semana. Somente 3,8% das jovens 
praticam cinco vezes ou mais. Outro dado importante diz respeito à carga horária dedicada à prática 
de atividade física. No total, 54,5% das jovens têm carga horária de atividade física de uma a duas 
horas. Com duração de até uma hora, tivemos 34,2%, e 11,4% que praticam duas ou mais horas. 
Com relação à percepção de mudança nos sintomas a partir da prática de atividade física, 63,5% 
delas percebem, e 33,5% não sentem mudança.

Dessas 63,5% de jovens que notam uma mudança, 50,1% sentem uma melhora, e 13,4 % não 
percebem mudanças positivas.
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4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do estudo desenvolvido, o grupo chegou à conclusão de que existem alunas da ESEM 
que, mesmo passando pelo ciclo menstrual mensalmente, ainda não conhecem seus sintomas. 
Isso se dá, provavelmente, por falta de interesse, oportunidade, incentivo, vontade de conhecer 
o próprio corpo ou, simplesmente, por não sentirem os sintomas da TPM. Além disso, concluímos 
que, em maioria, a prática de atividade física melhora os sintomas da TPM tanto no momento que 
está se praticando como após, em um momento de descanso.
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RESUMO

No presente trabalho, será apresentada a relação dos alunos da Escola Sesc de Ensino Médio 
com os resíduos sólidos produzidos no ambiente escolar. Além disso, apresentaremos nossas in-
tervenções e seus respectivos resultados sobre o assunto abordado. Dessa forma, será possível 
observar a importância da conscientização dos alunos e funcionários a � m de evitar o descarte 
inadequado do lixo e seus recorrentes impactos.

Palavras-chave: lixo; sustentabilidade; resíduos sólidos; reciclagem; reutilização; conscientização.  

1 - INTRODUÇÃO

Lixo é todo e qualquer resíduo proveniente das atividades humanas ou gerado pela natureza 
em aglomerações urbanas, de acordo com o Centro de Estudos e Pesquisas Urbanas (CPU, 1991). 
Na linguagem técnica, é sinônimo de resíduos sólidos, representado por materiais descartados pe-
las atividades humanas por já terem servido seu propósito e não serem mais úteis.

O presente trabalho aborda o tema lixo e seus desdobramentos na Escola Sesc de Ensino 
Médio, assim como as relações de uso estabelecidas. Para isso, o campus foi usado como área de 
recolhimento de dados. Ademais, durante o ano de 2018, foram utilizados diversos métodos de 
pesquisa que auxiliaram o projeto, como entrevistas, formulários online e revisão bibliográ� ca, até 
começarmos a atuar na escola a � m de alterar o pensamento sobre o lixo.

Observamos nesse trabalho que o desenvolvimento, o crescimento populacional, a urbaniza-
ção e a revolução tecnológica vêm sendo acompanhados por alterações no estilo de vida e nos 
modos de produção e consumo da população. Como decorrência direta desses processos, vem 
ocorrendo um aumento na produção de resíduos sólidos, tanto em quantidade como em diversi-
dade, e isso não é diferente na nossa instituição.

Além disso, por abrigar cerca de 500 alunos e mais de 300 funcionários, o campus produz vários 
tipos de lixo, desde vegetal até eletrônico, que precisam ser descartados de maneira sustentável.

2 - METODOLOGIA

O projeto de iniciação cientí� ca começa no primeiro ano da escola, com aulas práticas e teóri-
cas acerca do estudo do método cientí� co, das formas de conhecimento e das maneiras de se fazer 

1 Professor de Biologia e orientador deste grupo de pesquisa.
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pesquisa. No segundo ano, muda-se a metodologia. Os alunos se dividem em grupos, e cada grupo 
escolhe um tema que será estudado durante o ano. O tema do presente trabalho é “Como a Escola 
Sesc lida com seus resíduos”, e para seu desenvolvimento, foram empregados diversos métodos, 
como revisões bibliográ� cas, pesquisas descritivas e pesquisas experimentais.

Desse modo, no primeiro momento da pesquisa, foram utilizadas revisões bibliográ� cas, ou 
seja, fontes secundárias de pesquisa, que são livros, manuais e artigos para revisão. Assim, conse-
guimos uma base teórica para atuar na escola.

Em uma segunda etapa, foi aplicada uma pesquisa, através da plataforma do Google Forms. Tal 
formulário possuía, em sua maioria, caráter objetivo, entretanto, havia perguntas abertas. Assim, foi 
produzido um banco de dados para a fase prática. 

Por � m, utilizamos o método de pesquisas experimentais, ou seja, práticas de atuação para 
estabelecer uma relação de causa e efeito no ambiente estudado. Além disso, para essa fase, foi 
coletado material nos prédios residenciais, o qual foi destinado à doação e à reciclagem.

3 - RESULTADOS 

Durante os primeiros meses, na fase de revisões bibliográ� cas, foi estabelecida uma base teóri-
ca acerca do tema, com o propósito de divulgar um formulário sobre os resíduos sólidos da escola 
e também em relação ao lixo eletrônico. 

Além disso, a partir das respostas do formulário, conseguimos compreender a visão dos alunos 
sobre os resíduos e as lacunas nas suas formações a respeito dos resíduos sólidos. E compreenden-
do as falhas na formação dos jovens, divulgamos um infográ� co a � m de sanar as dúvidas e acabar 
com as falsas informações sobre o assunto. 

Outrossim, com entrevistas aos funcionários da escola, conseguimos compreender e analisar 
os principais impactos gerados por um sistema integrado de gestão do lixo ao redor do campus e 
caracterizar as formas de tratamento de destinação � nal preconizadas de resíduos sólidos. Tendo 
em vista as entrevistas e suas problematizações, foram implantadas nos prédios dos alunos caixas 
para o recolhimento de papel, vidro e roupas para o descarte/doação adequada.

Ademais, � zemos a primeira coleta de pilhas da escola dos últimos 8 anos, juntando cerca de 
10 kg. Assim, foi possível o descarte adequado, fazendo os impactos da ESEM diminuírem.

Por � m, conversamos com professores que desenvolvem projetos de reciclagem e reutilização 
de garrafas e papelão. Dessa forma, aliamos esforços para a conscientização do campus. 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vemos com profundo pesar que, mesmo no universo de nossa escola, a visão sobre resíduos 
ainda é muito restrita. Podemos veri� car que tal cultura deriva de uma organização comum em 
nosso país, observando que mantemos baixos índices de e� ciência quando falamos sobre destinos 
daquilo que não queremos mais. Apesar de termos uma boa legislação sobre resíduos, as políticas 
públicas parecem fechar os olhos a esse terrível � agelo.

Destarte, iniciamos uma possibilidade de mudança de cultura nos alunos da ESEM referente ao 
lixo produzido e ao seu descarte. Aliados às medidas já existentes na escola, caminhamos para uma 
melhor política de saneamento e, apesar da perspectiva de mudança ser constante, ainda há muito 
que avançar. Dessa forma, de� nimos como real perspectiva o aprofundamento desta temática para 
uma mudança maior na cultura brasileira e de nossa escola.
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RESUMO

Os antibióticos são medicamentos usados para o combate de infecções bacterianas. Sua 
utilização deve ser restrita às orientações médicas, visto que o uso indevido pode acarretar efeitos 
colaterais e selecionar bactérias mais resistentes. Considerando esse contexto e a importância de 
respeitar a prescrição médica, o objetivo desse artigo foi investigar sobre o entendimento das pes-
soas em relação ao consumo de antibióticos. Com esse propósito, foi elaborado um questionário 
online e 96 pessoas oriundas de diferentes estados brasileiros participaram da pesquisa. A análise 
dos dados indica que, mesmo com orientações legais que proíbem a comercialização de antibió-
ticos sem receita médica, ainda há farmácias em diversas cidades do país que o fazem. Além disso, 
observou-se que uma parcela signi� cativa dos pesquisados se automedicam sem autorização 
médica, mesmo cientes de que podem prejudicar signi� cativamente a própria saúde. Destarte, 
os resultados desse trabalho sugerem que se faz necessária maior conscientização da população 
acerca do consumo racional de antibióticos e de seus efeitos e suas consequências.

Palavras-chave: antibióticos; automedicação; bactérias; resistência bacteriana; seleção natural.

1 - INTRODUÇÃO

Antibióticos são substâncias químicas que afetam apenas os micro-organismos desejados 
sem causar danos a outras células do corpo humano, ou seja, possuem toxicidade seletiva (MELO; 
PERUSSI, 2010). Algumas dessas drogas são de origem natural – quando produzidas por fungos 
ou bactérias, por exemplo –, enquanto outras são total ou parcialmente sintéticas (GUIMARÃES; 
MOMESSO; PUPO, 2010).

Esses medicamentos – utilizados na medicina para tratar infecções bacterianas – atuam de 
duas formas, dependendo da maneira como di� cultam o desenvolvimento de bactérias no orga-
nismo: quando as elimina ou quando apenas impede sua proliferação (GUIMARÃES; MOMESSO; 
PUPO, 2010). Assim, quando um paciente faz uso de um antibiótico, as bactérias mais sensíveis são 
eliminadas gradativamente. Portanto, se o tratamento for interrompido, os micro-organismos mais 
resistentes sobrevivem, o que pode acarretar o surgimento de superbactérias patogênicas de difícil 
combate (CAMPBELL, 2010). 

1 Professora de Biologia, mestre em Ensino de Ciências no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio de Janeiro e orientadora deste grupo de pesquisa.
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A comunidade cientí� ca depara-se, então, com um impasse: a impossibilidade de produ-
zir antibióticos que acompanhem a velocidade de seleção e evolução dessas bactérias (SILVA; 
MANZZOTTI; PETRONI, 2011). Em vista dessas consequências, a Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) sancionou uma Resolução que regulamenta a venda de antibióticos restringindo 
sua comercialização e determina, dentre outras coisas, a retenção da prescrição médica no ato da 
compra pelo paciente (BRASIL, 2011).

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo investigar a percepção de brasileiros 
acerca do uso de antimicrobianos.

2 - METODOLOGIA

Para atingir o objetivo proposto, foi produzido um questionário online (Apêndice A) segundo as 
diretrizes propostas por Melo e Bianchi (2015) – através do programa Google Formulários –, e com-
partilhado com os sujeitos da pesquisa. A escolha de plataforma do material visou o alcance do maior 
público possível distribuído em diferentes locais do Brasil, de modo a obter uma amostragem diversa. 

Participaram da pesquisa 96 pessoas, entre 15 e 60 anos, oriundos de distintos estados e regiões 
brasileiros, dentre os quais 33 pessoas residem na Região Centro-Oeste, 24 na Região Nordeste, 15 
na Região Sudeste, 14 na Região Norte e 10 na Sul.

3 - RESULTADOS 

As respostas das questões objetivas quanto ao uso de antibióticos foram analisadas e, a partir 
delas, foram feitas re� exões sobre o nível de conhecimento da amostragem supracitada. Os grá� cos 
das respostas obtidas estão dispostos no Apêndice B. 

Analisando as respostas da pergunta 3 (Apêndice B, Figura 1), 70% das pessoas veri� cadas res-
ponderam não ter ciência sobre locais em que a comercialização de antibióticos sem prescrição 
médica ocorra. Contudo, uma parcela signi� cativa, cerca de 30%, manifestou conhecer espaços nos 
quais essa situação acontece. Isso aponta que, mesmo após sete anos de elaboração da Resolução 
n. 20, ainda é usual em farmácias a venda de medicamentos sem o aval médico (BRASIL, 2011).

Com relação às respostas da pergunta 4 (Apêndice B, Figura 2), mais da metade das pessoas – por 
volta de 57% – a� rmou já ter usado antibióticos sem a indicação médica. De acordo com AQUINO 
(2008), parte da população dá preferência à automedicação por in� uência de fatores familiares, 
culturais, econômicos, entre outros. Dentre esses motivos, há as di� culdades atreladas ao sistema 
de saúde pública, isto é, a população opta por automedicar-se a passar longos períodos de tempo 
em � las no posto de saúde, esperando por atendimento médico (AQUINO, 2008).

A respeito do que foi respondido para a pergunta 5 (Apêndice B, Figura 3), em torno de 20% dos 
sujeitos avaliados responderam não saber se a ingestão de antibióticos sem a indicação médica 
pode trazer consequências prejudiciais. Com base nos resultados analisados, supõe-se que essas 
pessoas não alcançaram uma aprendizagem signi� cativa a respeito do tema em questão ou não 
tiveram acesso à Educação Básica.
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4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Re� exões acerca dos resultados dessa pesquisa sugerem que, mesmo com punições previstas 
para os locais que comercializam antimicrobianos sem retenção de receita médica, muitas 
farmácias persistem nessa prática, evidenciando a de� ciência de � scalização por parte dos órgãos 
responsáveis. Ademais, é alarmante a quantidade de pessoas que desconhecem os potenciais 
prejuízos relacionados ao uso indevido de antibióticos ou que utilizam esses medicamentos como 
tratamento de doenças sem possuir o aval médico para tal. Destarte, é preciso que as informações 
sobre os efeitos do uso inadequado dos antibióticos sejam disseminadas para que, com a popula-
ção devidamente educada, a má utilização desse gênero fármaco sem a consciência de seus males 
seja extinta, assim como sua venda extralegal.
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APÊNDICES

Apêndice A – Questionário

Dados pessoais 

1. Qual é a sua idade?

2. Em qual estado você vive?

Uso de antibióticos 

3. Você conhece alguma farmácia que venda antibióticos sem receita médica?

4. Você já fez uso de antibióticos sem orientação médica?

5. Você acredita que o uso de antibióticos sem prescrição ou orientação médica pode trazer 
prejuízos à sua saúde?
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Apêndice B - Gráficos

Figura 1 - Você conhece farmácias que vendam antibióticos sem receita médica? 

Sim

69,8%

30,2%
Não

96 respostas

Você conhece alguma farmácia que venda antibiótico 
sem receita médica?

Figura 2 - Você já fez uso de antibióticos sem prescrição médica? 

Sim

14%

57%

29% Não

Não me 
recordo

96 respostas

Você já fez uso de antibióticos sem a prescrição médica?



| 112 |

Figura 3 - Você acredita que o uso de antibióticos sem prescrição ou orientação médica 
pode trazer prejuízos à sua saúde? 

Sim

2,1%

78,1%

19,8% Não

Não sei

96 respostas

Você acredita que o uso de antibióticos sem prescrição ou 
orientação médica pode trazer prejuízos à sua saúde? 
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